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ACTOS' DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 27 — DE 7 DE JANEIRO DE 1892

Regula o plmces.$) ejulgament .) d ) PAsidento da Republica e dos ministros
de Estado, nJs crimes cenimuns

°

	

	 Presiaelli-e da Republica dos Estadss Unidos do 13razi1•
que o Congresso Nac ionalFaeo saber	 decreta e eu promulgo a

lei seguinte

DO 1'ROCEss0 E JULGAMENTO DO PRESIDENTE DA REM:DUCA

Dispo is-'0"o p,•e!i,n

Art. I." O Presidente da Republica será submett ido a processo
e a jul2a mento depois que. a Cai tara tios Deputados declarar
procedente a acett-ação, perante o Supreino Tri bu nal Federal
nos crimes tommuns, e, nos de respansabil . dade, perante o Se-
na(lo que, neste caso, será presidido pelo presidente daquelle
tribunal (art. 53 e 33 §	 da Constituição.)

CAPITULO 1

DA DENUNCIA E DECRETO DA ACCUSA(.:À0

Art. 2." E' rrermittido a tcdo cidadão denunciar o Presidente
da Republica perante a Cantara dos Deputados. pelos crimes com-
muns ou de respoitsa',ilidade.

As commissões da Cantara de.verão denunciar os delictos de que
tiverem conhecimento pelo exame de quaesquer negocios ; as do
Senado, por intermedio da mesa deste, remetterão os papeis, em
original ou por cópia, á Camara dos Deputados, para proceder
tio acordo com OS arts. 5' , e seguintes.

Art. :1. 0 O processo de que trata esta lei si) poderá SP1'
ladoIi tia iii e o p911 oito presidencial, e cessará quando o presi-
dente, por qualquer motivo, deixar definitivam^nte O exerà -io
do cargo.

Art. 4." A denuncia deverá ser assi gna.da pelo dmunciante e
atOMM .P' ,Jida doS: (kr/ir:m i os que, façam zuxeditae a existeee:a

(-en..11.1ente 111 i.npos,ibiliit,et..,

Art. 5." A Cantara dos Deputados eleAerá uma COMMiSS410
nove membros para examinar a denuncia.

Esta commissão, dentro de oito dias, emittirá parecer sobre si
deve ou não a denuncia ser julgada objecto de delibernão,
dendo para tste fim promover as diligencias que entender 'teces-
saria.s.

Art. O." O parecer, depois de publicado e distribuido com an-
ie.•cdelkia de 48 horas pelo menos, será submettido a uma só
(lis atssão.

Art. Si a Canana julgar que a denuncia é objecto d2 delibera-
ção, remetterá cópia de tudo ao denunciado para respondw por
~ripto no prazo de 15 (lias, que poderá ser prorogado a requeri-
mento do mesmo denturiado.

Art. 8." Findo este prazo, voltarão es papeis,com a respasta ou
s , 01 cila, a sw examinados pita commissão que, depois de ouvir
as te ,temunhas de ambas as partes e empregar todo; os meios
para o esclarecimento da verdade, intwporá o S911 parecer sobra
p...ocedencia ou improc.Niencia da accusação.

Art. 0." O denunciado poderá assistir pes coalmente. ou por
pracurador, a todos os kvicr; OU deli,gencias de que trata o artigo
ant,'‘r:or, devendo inra isso ser convidado pela commis=ão, o po-

d p rit, igualmente contestar as testemunhas e requerer que cilas sa-
iam rep ,rgttntallgs ou acareadas.

Art. 10. O parecer a que se refere o art. 8°, depois de publi-
( alo ou distribuido na fórina do art. 6 , , será submettido a duas
discu ssées «nn o intervallo de quatro dias, depois do que a Ca- •
mara decidirá Si tem logar ou não a aecusação, e, decidindo pala
dirmat iva, a deer;tara nestes termos:
A Camara dos D?putados decreta a accusaçáo contra o Presi-

d-n te da Republica F... e a envia ao Senado (ou ao Supreini n
Tri l Junal Federal) com todos os documentes relativos para se
proced-r na forma da Constituiço e da lei.

Art . 11. Si n aceusado estiver na Capital Feder,(1. o decreto dfs
a-cusação. as. si gnado pela mesa da Camara, lhe será itninediata-
mente intimado pelo 1 0 secretario.

No vaso de ausencia, o presidente da Cantata commetterá a in-
t:inação ao juiz seccional que tiver jurisdicção no togar onde se
Id' ai o ;trens:1(1o.

12. 03 efT2itos do decreto de accusação principiam do dia
da intimação e são os seguintes:

1", ficar o accusado suspenso do excercicio de suas funcç5es até
sentença final

2. ficar sujeito á aecusação criminal
stisp-nder-sellie metade cio subsidio ou pwdel-o effectiva-

mr . nte, si não fin afinal absolvido.
Art. 1:3. A Cantara nomeará uma comniissão de tres membros.

papa produzir a accusação do Senado.

CAPITULA 11

DO PROCESSO, DA ACCUSAÇÃO E DA SENTENÇA

Art. 14. Nos cránes de responsabilidade do Presidente da
Republica são juizes lo.los os senadores.

Exceptuam-Se
I', os que tiverem parentesco com o aceusado em linha recta

ascendente ou descendente, ou' for sogro ou genro do mesmo
em linha eollateral, os irmãos, cunhados, emquanto durar o
cnnhadio, e os primos co-irmãos;

2', os que. como testesmunhas do processo, tiverem deposto
(le sciencia prupPia.

Art. 15. Estes impedimmitos poderão ser allegados tanto p,lo
accusado, seus advogados, e pela commissao accusadora, comO
peles senadores que se julgarem impedidos.

Art. 16. Recebido no Senado o decreto de accusação, c" o
processo enviado pela Cama na dos Deputados o apresentado o

pda commissão accusadora, remette;it o presidente cópia
de tudo ao accusado, que na mesma oce.aslão o nos termos do
art. 11 será, notificado para comparecer em dia certo perante o
Senado.

Paragrapho intim. Ao presidente do Supremo Tribunal Federal
se enviará o processo em original e se cominunicará o dia
designado para o julgamento.

Art. 17. O accusado comparecerá por si ou sus advogados.
dene is de haver communicado õ. commissão aceusadora, com 24
• :is de, antecedencia, o rol das stemunhas que houver de

pr . duzir.
Art. 18. Entre a notificação do comparecimento do accusada

mede,ará. pelo menos, o espaço de oito dias.
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Art. 19. No caso de revelia, mareará o :presidente novo dia
para °julgamento ,e nomeará para a defesa do accusado um advo-
gado a.quem'se facultará o exame de todas as peças da accusação;

Art.. 20. eNo'•dia aprasadó para o julgamento; presente o
accuSadoaseus • adVogados ou o defensor nomeado á sua revelia e
acoiniiiissii6aédisadora, o presidente, abrindo a sessão, mandará
ler-. o processo . preparatorio, o libello e os artigos de defesa e , e
em seguida inquirira as testemunhas, que deverão depor publica-
mente e. fóra .da -Presença umas das outras. .

•Art. • 21., Qualquer.membro da coinmissão accusadora, ou do
Senado e bem assim o a' ccusado ou seus advogados poderão exigir
que .. se' façam ás ,.testemunhas as perguntas que julgarem ne-;
cessarias.

Paragrapho unico. A commissão accusa.dora e o accusado ou
seus advogados poderão:

1 0 , contestar e arguir as testemunhas, sem comtudo interrom
pelas;	 .

. 20 , requerei: acareação de..testemunhas. 	 •
•Art. 22. Haverá debate verbal, entre a .commissão accusadora

e o acársado'ou seus advogados, findo o qual e retiradas as partes,
se' abrirá discussão sobre o objecto da accusação. 	 .

Art.' . 23 Encerrada esta, fará o presidente um rela,torio resu-
mido das provas e fundamentos da accusação e da defesa • e per-
guntará si o accusado commetteu o crime ou os crimes de que é
arguido, e si o tribunal o condenina á perda do cargo.

Art. 2-4. Vencendo-se a condernnação nos termos do . artigo
precedente, perguntará o presidente si a pena de perda do cargo .
deve, ser aggravada com a incapacidade para exercer qualquer
outra.

Art. 25.. De accordo com a resolução do Senado, o -presidente
lavrará no processo a sentença, a qual deverá ser assi enada por
todes.os senadores que tiverem sido juizes e transcripa na acta
dasessão.	 •„

Art., 26., Si a sentença for absolutoria, ella produzirá 'ime-
diatamente a reliabilitação do accusado, que' voltará a occupar o
seir`Cargci e terá direito á metade do subsidio que lhe fóra sus-
penso. -

No caso de condemnação, entende-se que o acursado fica desti-
tuido do cargo do Presidente da Republica desde o momento em
que a sentença for proferida.

Art. 27. As questões de que tratam os arts. 23 e 24 sómente
serão vencidas em favor da accusação, quando, em votação no-
minal, obtiverem dous terços dos votos presentes.

DISPOSIÇõES GERAES

•'Art. 28. No processo, em' uma' e outra carnal-a,- escreverá 'um.
official da respectiva secretaria, designado pela presidente.

Art. 29. Quando forem precisas testemunhas, a commissão
summariamente ou as camaras as farão notificar e as ordens
para compellil-as Serão mandadas executar por qualquer magis-
trado.

Art. 30. A sessão legislativa da Camara ou do Senado será
prorogada pelo tempo que for preciso, si. no dia do encerramento,
não Se achar condindo o processo ou o julgámenta do Presidente
da Republica.

Art. 31. Nos crimes communs o Presidente da Republica será
julgado de accordo com o titulo 3, capitulo 3' do regimento in-
terno do Supremo Tribunal Federal, de 8 de agosto . de 1891.

Art. 32. Os ministros de Estado, nos crimes communs ou de
responsabilidade connexos com os do Presidente da Republica,
serão processados e julgados pela autoridade competente para ó
julgamento deste, não lhes podendo o- Senado impor, • nos crimes
de raponsabilidade, outras penas mais que a perda do cargo e a
incapacidade para exercer qualquer outro, sem peejuizo da acção
da justiça ordinaria.

Art. 33; Revogam-se as disposições em contraria.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1892, 4 0 da RepubLea.
•

. • FLORIANO PEIXOTO.

Josd Ifygino Duarte Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por pátaria. de 19 rio corrente, declarou-se
mie o nome do bacharel nomeado por decreto
de 3 de dezembro de 1891 para o logar de
procurador . seccional do-estado do Piauhy é
Elias Firmino de Souza Martins e não Elias
de Souza Martins, como foi escripto no mesmo
decreto.--

Expediente do dia 1) dejaniro de 1832

Solicitou:se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que se paguem :.

Pela Thesouraria do estado do Pará, ao
juiz de' direito em disponibilidade Abel Au-
gusto Peixoto de Miranda • Henrique, o re-
spectivo ordenado, a contar da data em que
deixou o exercicio -na comarca de Breves, e
einqiianto .estiver em disponibilidade.—Deu-se
conhecimento ao governador estado do Pará.

Pela da da Parahyba, ao juiz de direito em
disponibilidade Antonio Augusto Rodrigues de
Moraes o :respectivo ordenado, a , contar da
data em que deixou . o. exereicio na comarca
da Soledade, e enquanto estiver em disponi-
bilidade. — Communicou-se aos membros da
junta governativa do estado da Parahyba..	 •	 .	 -

Pela da ,do Paraná, ao juiz . de direito em
disponibilidade Francisco Ruirmo Teixeira o
respectivo ordenado, a contar da data em que
deixou o, exercido na comarca de Tibagy,, e
enquanto estiver em disponibilidade—Deu-se
conhecimento aos. „membros da junta gover-
riátis-a do estado do Paraná.

—Declarou-se ao Dr. Olyntho Dantas,' mem-
bro.da. junta góvernativa do , estado de Ser-
gipe, ecoa, referencia ao telegrarnma de . 16
da corrente, que,: por portaria' de 8 do mesmo
mez; foi prorog,ada por dons mezes; seni ven-
cimentos, a licença em cujo gozo se achava o
juiz de•direlto da , comarca da, estancia, coro-
nel José Francisco de Góes Cavalcanti. - • .

Transnaittiram-se

' Ao presidente da Gide de Appellação, para
informar,' o officiade 11 do corrente, em que
O juiz seccional pede que seja indicado no pre-
dio da rua de Passeio n. 44 logar conveniente
para as suas audiencias, visto entrar em re-
parações o da rua do Lavradio n. 72;

•Ao governador do estado de . Pernambuco,
para tomar na consideração que merecer, e
por ser da competencia do governo daquelle
estado, o requerimento em que José Francisco
Marinho pede perdão ou minoraçã-o da pena
de 7 annos de prisão cellular,imposta pelo jury
do termo de Timbanba, em SesSãO de 15 de
dezembro de 1891 ;

•
: Ao governador do estado de Sergipe, para
providenciar como no caso couber, o requeri-
mento em que o réo Dorico, recluso na cadeia
daquella capital, queixa-se de estar soffrendo
uma prisão alegai, visto já ter sido perdoado
pelo decreto de 28 de setembro de 1890:

.— Autorisou-se o commandante da brigada
policial a mandar dar baixa do serviço da-
quella. brigada ao cabo de esquadra Antonio
Pedro da Cunha, e aos soldados Alberto Vieira
Rodrigues e José Elias de Souza, os quaes,
sulmattidos- á inspecção de saude, foram jul-
gados incapazes do serviço das armas.

REQUERIMENTO DESPACHADO

.	 .
Alvaro Ramos Fontes.—Prove os requisitos

legaes,requerendo primeiramente a sua aggre-
gação a um dos corpos deste districto.

Ministerio das Relações Exteriores

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 19. de janeiro de 1592
_

•
:Miguel Labella.— Compareça na secretaria.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 18 do corrente, foi nomeado
Alfredo Antonio das Candeias para fazer par-
te da brigada, de escrevente da Armada, de
conformidade com o art. 5° do regulamento
annexo ao decreto n. 941 de 30 de outubro
de 1890.

Expediente do dia 13 de janeiro de 13 2.

Ao Ministerio de, Fazenda:
Rogando os seguintes pagamentos:

• De 1 .3:478$080, proveniente de fretes con-
cedidos de maio a agosto e em outubro do animo
passado, e passagens dadas de maio a novem-
bro do mesmo anno;'

De 11:G17$838, importancia do fornecimen-
tos feitos ao . Commissariado.Geral da Armada,
Hospital e . Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, da maio a 'dezembro de 1891. (Relação
n. 101, aviso n. 193). •

Solicitando a concessão do credito de
~00, á mesa de renda da cidade de S.
João da Barra, por conta da verba—Munições
navaes-e-do exercicio em vigor.— Cominuni-
cou-se á Contadoria..

—Ao Quartel General :
Declarando que devem regressar para o

Rio Grande do Sul os capitães-tenentes
Francisco Ignacio Pereira da Cunha e. Gus-
tavo Antonio Garnier. •

Mandando realisar a baixa do soldado do
batalhão naval Joaquim Telles de Moraes..

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Alreu, encommendando diversas ferramentas
pedidas pela directoria- de artilharia do arse-
nal de marinha desta capital, correndo a
despeza por conta cio credito de 44,999-8-9
concedido em 24 de setembro do anno findo,
á verba—Armamentos—do exercido . de 1891.
—Communicou-se ao arsenal de . marinha des-
ta capital.

—A' contadoria,mandando pagar ao macia-
nista naval As classs • Antonio 'Ferreira da
Carvalho a quantia de 23900, que demàls
lhe foi descontada em _seus vencimentos.
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--A' capitania (I() porto de S. Paulo, a P-
pmvando o termo li.  19 lavrado em 5 do cor-
rant-, rara isentar o patrão-mar da résp
taibilidada de um foaão e uma jarra de 11.rro
que serviram na extincta eseola da aprendi-
is mari n hei Tos ,—Itemattetasas o tenni. , á Con-
tadoria.

--
Ministerio das Negocios da Marinba—N.199

secção — Rio de Janeiro, 18 de janeiro
de. 1892.

Em solução á consulta que fizestes em officio
n. 581 de 29 do 1110Z proximo pmterito, rela-
tivamente á gratificação a abonar aos capi-
tães de mar e guerra, quando desembarcados
e sem C0111MiSSãO par motivo independante
de sua volt tiule, em fixe da 17' observação
das tabellas de 13 de junho ultimo, visto cor-
rasponder áquella patente o (animando de
navio de classe, daclaro-vos que nos casos
da supradita disposição devem parceber, além
do respectivo soldo, 2/3 da gratificação de
cominando de transporte Gu navio desarma-
do, conWine já praticava essa repartição.

Igualmente é essa a gratificação que com-
pete aos mesmos officiaes durante as viagens
da ida e volta. quando nomeados para qual-
quer commissão, visto formar ella os menores
vencimentos que lhes podem ser abonados,
como requer a 15' observação .das alludidas
labellas.

Sande e. fraternidade.	 Custodio .losè de
Mello.— Ao Sr. contador de marinha.

— Ao Ministerio da Agricultura, decla-
rando haver se providenciado acerca do forne-
cimento á Capitania do Porto do estado do
Ceará (1)5 artigos precisos para o balisamento
do respectivo porto ; não sendo possivel pre-
s 'a r 111 formaeóes quanto á compra de 45 braças
da amarra, à vazai-) de 10$ cada uma, por não
conhecer-se a bitola.

— Ao Minist .rio do lutador, transmittindo
cópias dos officlos em qua o inspector e dire-
ctores das ofi 1(1 nas de machinas do Arsenal
d, Ma ri n ha desta capital informam sobre o
exame a:que s3 procedeu no vapar Presilente
Jaarez, olrereeido á venda puxa o ssr viço do
lazareto da ilha. (1is-inde,

— Ao Quartel General, concordando com a
infbrmação prestada sobre a canveniencia de
adquerirem-se no estrangeiro os artigos pe-
dido; para o cruzador Almirante Barroso, nas
requisições ns. 31 e 32, autorisando, no entre-
tanto, o fornecimento das capas de que trata a
requisição n. 31.

— A' Contadoria, mandando abonar ao
primeiro tenente Manoel de Albuquerque
Lima, lente substituto da. Escola Naval, a
importancia de 3:150a, afim de pagar o re-
stante da impressão do seu Tra!rtdo Pr.tt:.co
de aace.v..cç,7o, adoptado como emnpsialio
naquella escola;

A' mesma. deferindo o requerimento de
I3ento & Madureira e autorisando a conceder-
lhes a porcentagem de 20 "./.. sobre os preços dos
artigos que, por contracto, forneceram du-
rante o exerácio de 1891, afim de attenuar
Os prejuizos que dizem ter solhado, eia cousa-
quencia do pagamento de direitos aduaneiros
em ouro.

— A' Directoria da Escola Naval, deter-
minando sejam passadas cartas de piloto a
Francisco Rodrigues do Nascimento, Arthur
Cragg e Viago de Guisa. Warherg Beichen.

—A' capitania do Porto do Rio de Janeiro,
mandai-ala que sejam ramattidos á secre t a-
ria de Estado as contas anthenticas das (les-
pezas com os concertos realisadas no encana-
mento que conduz agua á ilha Fiscal, afim de
repararem-se as avarias causadas no mesmo
elicanamento paio vapor «D. Carlos», psrteii-
ce na. á Companhia Moinho Fluniinenso.

—An inspector do Arsenal de Marinha
do Estado da Pernainbiasa (l actar:indo (1W,
Visf.0 não resultar para a Fazenda Nacio-
nal vantaaem da cel-bração do contrato pa-
ra fOrnecimanto naquilo estado, no carrr en-
ta exercicio, de carvão Cardilf, New-Casth,
coke e de forja, com o unico cancurrente
que se apresentou, devem taes artigos
ser adquiridos no mercado, á medida das ne-
c o ssidadcs. precedendo ajuste de preço, afim
de conseguir-sc a maior econamia possivel.

ltEQUERINIENTOS 1)ES1'.1Cli txp;

Alexandre Ramos M aitairo, José Custudio
Fernand-s do Naacimento. — Completem
sello.

Monoel Joi! da Costa Batinga, Manoel Igna-
cio Gomes, Guilherme Augusto bbitventura
Maria.—Coinpletein o salto.

Ministerio da Guerra
Expediente do da 12 de janeii,o de 1502

Ao Sr. ministro tia Fazenda, communieando,
para os fins convenientes e em solução ao
aviso desse ministerio de 7 de agosto do armo
findo, que do credito cons'gna.do na lei do
orçamento para o § 4" — Directoria Geral de
Obras Militares — tio actual exarcicio, fica á
sua disposição a quanta de 100:000$, aflui de
occorrer ao pagamento da despem a fazer-se
com a continuação das obras do prolongamento
do caes da alfandega ate ao Arsenal de Guerra
desta capital, de accordo com o aviso deste
ministerio de 19 daquelle maz e anno.

—Ao Sr. ministro da Agricultura. Commer-
cio e Obras Publicas, transmittindo, em satis-
facção á requisição constante do aviso n. 57 de
28 de novembro ultimo, acerca do pedido de
João Baptista Moreira Porto e outros para or-
ganisarem uma companhia para o forneennen to
de carvão aos diversos mi instarias, copia tias in-
formações prestadas pelo official teclinico da.
Repartição de Quartel Mestre General e pela
Contadoria Geral da Guerra.

Ao Conselho Supremo Militar, remett"do,
para consultar com seu parecer, os papeis so-
bre a collocação no Almanak Militar dos medi-
cos nomeados para o quadro do corpo milita-
do do exercito em virtude de concurso.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 12 de janeiro de 1892.

Sr. vice-inasidente do Senado Faderal—Ten-
do o Sr. Vice-Presidente da Republica sanado-
nado a rasolução do Congresso Nacional man-
dando fazer extensiva aos officiaes do exercito
e da armada., el aitos mambros dos congressos dos
estados, a disposição do art. 1 0 do decreto n.
1.388 de 21 de favereiro tio armo findo, resti-
tuo-vos, de ordem do mesmo Sr. Vice-Presi-
dente, mn dos autographos da mencionada
resolução e que acompanhou o vosso officio
n. 4 de 5 docorrante.—Sauda e fraternidade—
José Simeao de Oliveira.

Ministrado dos Negoeins da Guerra—Rio de
Janeiro. l2 d jan siro de 1892.

Sr. vice-presidente do Som& Fedam'. Ten-
do o Vice-Presidente da Republica sancdonado
a resolução do Congresso Nacional mandando
abonar aos Qtlicia-s alumnos das escolar mili-
tares todos os vencimentos, sendo a gra t ifica-
ção de subalternos de corpos não montados,
restituo-voa, de ordem de mesmo Sr. Vice-Pre-
sidente. um dos autographos da mencionada
resolução e que acompanhou o vosso officio
n. 12 de 9 do corrente.—Situde e fraternida-
de.—Josd Simefio de, Oliveira.

—Aos Membros da junta governativa provi-
soda do estado de Santa Catharina, ~mitifi-
cando. em resposta ao offido n. 49 de 14 de
setembro ultimo do então governa-1or desse
estado, que a antiga fortaleza da Sant' Anna,
situada na entrada do porto da cidade do Des-
terro, não pôde ser cedida a essa estado. por-
quanto o governo da União pade em qualquer
occasião necessitar desse e de outros pontos
estrategicos para a defesa do territorio na-
cional.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
es'adn do Rio Grand(' (lo Sul. de larandn que
é approvndo o contraato celebrado com Psdrn
Boemler para aluguel da laneha de sua piro-
priadade denominada «Porto-Alear.•>, para o
serviço do Arsenal (te Guerra desse estado du-
rante um anno contanto que preço desse alu-
guel saia reduzido a 1808000 meia:aos, quantia
esta que se pagava a Emiti() Beeker por iden-
tico serviço.

—Ao inspector da Thesouraria.de Fazenda do
estado deMinas Gemes, declarando, em resposta
ao seuoficio n. 41 de, 19 de dezembro do armo
findo, que. fl( a o mesmo inspactor a utorisado
realSar o pagamento do aluguel dos dons prodi-,
os pertencentes ao Dr. Cometi° Va.z de Mello,
arrendados para servirem de hospital militar.

—Ao director da Contadoria. Geral de Guerra,
mandando entregar ao capitão honorario do
exercito Dr. Licinio Athanozio Cardoso a
quantia. que despendeu com o seu transporte
em vapor estrangeiro do estado de Pernam-
buco para esta capital, em serviço deste minis-
terio, ficando sem effeito. o aviso de 2 do cor-
rente.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo para o 28" batalhão de infan-

taria o alferes do 273" da mesma arma Olympic
Saturnino Alves e para. o 5^ regimento de
artilharia de campanha o 1 0 tenente do 2' ba-
talhão de engenharia Raphael de Menezes,
conforme pediram..

Concedendo as seguintes licenças :
Por dous mezes, para tratar de negocios de

seus interesses nesta capital, ao alumno
Escola Militar do estado do Ceará José Carlos
da Silva Simões, e por igual prazo, para ti-a-
tamento de sande no estado do Maranhão, ao
Alumio da desta capital Antonio Joaquim
Valente, a quem si deve abonar passagem
para o ral'erido estado, da qual indemnisará
os cofres publicos na fôrma da lei;

Para no corrente anno se matricularem nas
escolas do exercito, si houver vagas e satisfi-
zerem as exigencias regulamentares, aos offi-
ciaes, praças e paizanos abaixo mencionados:

Na Escola Superior de Guerra
Capitães Antonio Frõas de Castro Menezes, do

.4' regimento de artilharia, e lionorio Vieira
de Aguiar, aggregado á mesma anila, devendo
os eatabelechw ntos em que aquelle official
fez o curso de artilharia remettea á dita
escola as notas neeessarias para conhecer-se o
grão de sua habilitação.

Na Escola Militar da capital
Soldado do l' regimento tio cavalaria Luiz

Lopes Veiga, e paizano Domingos da Cunha
Souto Maior e Heitor Pereira de Oliveira.

Na Escola Militar do Ceará

Soldado do 36 4 batalhão de in nintaria Virgilio
Couto, ficando desde já á disposição do com-
mandanta da escola, e paizano Cosme Enrico
Dias Carneiro.

Na Escola Militar do Rio Crande do Sul
2 , cadete do 13' batalhão de intimlaria.

Alfredo Ferreira de Carvalho. cadete Ricardo
Pompilio Pires Rangel e paiza»o Armando
altaneiro.

Dsclara lido que a licença concedida ao
tenente do 3 , regimento de ca va Jo:e
Silveira Villa Lobos ,Iunior, por portaria (la
29 de dezembr, ultimo, para se matricular na
Escola Militar do Rio Grande do Sul, é para
estudar o 4^ anno, e que Silvino Honorio do
Macedo, a quem tambsin se concedeu licença,
por portaria de 7 do corrente, para matricu-
lar-se na da capital, é 20 sargento addido ao
4 , batalhão de artilharia e não paizano.

Mandando
Servir até segunda ordem no 11 0 batalhão

(le infantaria, para onde deverá seguir na
primeira opportunidade, o alferes do 31 0 da
mesma arma Candi& José afariano;

Recommendar em ordem do dia aos ~-
mandantes das escolas militares, quer theori-
c,as, quer praticas, que enviem a essa repar-
tição os nomes dos 111111111103 que por qualquer
eireluwaimeia tenham de perder em suas an-
tiguidades o tempo de praça e o de posto,
daelarando-se. qual o p sriodo a dsscontar;

Par á dispasição do commandanta da ES-
cola Militar da captei o aprendiz artilheiro
Carl as Eugenio Chauvin, o soldado João José
da Lima, do 1" regimento de cavallaria, e, Luiz
José Furtado da alotta Pacheco, ex-soldado
do 23' batalhão de infantaria, aos quaes se
concedeu licença para nu corrente anno
matricularem na mesma escola, devendo o
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•iittimo 'Verificar, nova praça ; do governador
:doeastasies de S. Paulo o capitão do 32° da

1.-ner~ma Antonio Eugenio Rarialho, e do
aile'S.Fsepirito• Santo o :capitão do mesmo corpo
OlympioMoreira da Silva Castra—Fizeram-se

Aoeces:sarias,communiCações.
.	 .

• Dia 13
•

À0 general ajudante general, . declarando:
-Em solução á consulta feita pelo Capitão do

•23., batalhão de infantaria .Lydio Porto que o
topico do aviso de 4 de .agosto do anno

•Pasado,' publicado: na ordem do dia -n. 232 de
Ia dó dito mez, da . repartição a seu cargo, é
..applica,VeL aos sargentos ajudante e quartel
mestre, quanto ao abono de meias botas, por

: isso que á favor destes militam as mesmas
razões. 'que determinam o abono de cothurnos
,.a.oe -recrutas que . passams a prompto; que à
.dieposição de 8 do referido mez, publicada na

..,^ mesmaeordem do dia, nenhuma applicação
tem sle praças que venceram capote, cobertor
d. lãeetca•no fita do anno passado; por isso
que,naquelle, aviso se precisou a data do ven-
cimento ,de etaes • peças, - para, ter,. jogar novo
fornectinerito.- e, fluam-tente, que .ine sendo

ibittidas duplicata ile fornedmento, não
apodeilkieStas ,apparecer nos ajustes . de Contas;

. •r•SliiSposta ao seu officion.- -11:299 de 1 de
• .dezenibro , ultimo, e afim de fazer constar em

ordem-de •dia. da repartição,. a seu cargo, que
,liça dinspe.cterr, geral cio serviço :eanitario do
,exereite-ia,utorisado'.'a . inapgurar os postos
.imediCosSdos hospitass nesta capital, determi-
nando, para melhor execução • do art.; 60 do

:regulamento de 7- de abril de 1890, que os
'comMatidantee dos corpos remetiam aos dos.
alistrietoa . Ou da • guarpição • reSpectiva una

• relação : das famileasa (rose officiaea e Praças.' do
exercitosia, qual sejam espccificados os nome,

'idades' ti condições das wssoas • das Megmás
lánilias e alterações que se foreira darides.•

inspector da Thesourariadé-laáenda
_Co -estado de'latto Grossoalesdarando que deve
informar si já foi satisfeita-a disposição contida
no aviso • de 14 'de maio:. de 1889, Mandando
fasaro pagamento em dinheiro do fardamento

*das praças do 21° batalhão de infantaria cor-,	 . •
reepondente aos annos de 1887 - e 1888..

A'aRepartiçã•o de _Ajudante General
,e,Tratisferindo para o 54 regimento de ca-
Valleria o alferes do corpo de transporte Ara
thur Benjamin da Silva . ; para e 9' . resimento
oa,alferee de 12' da mesma arma . Aristides
Arinihide,Alineida Rego; • para o 22' bata-
lhão'de inrantaria o alferes do 10" Bento José
de Sit• Figueiredo Junior ; para ó 10' o alferes
do' 40 Raio Baptista Cearense, e para a Escola

• Militar do,estado do - Ceará as l'eenças que
tiveram ,para se matricularem na desta ca-
pital -.o - salfercs • João' •Princpe da Silva -e o
20s. cadete • do 15 batalhão da Mesma arma
Ilaymundo Barroso de Carvalho ;	 '

Consiedendo, as seguintes licenças
; De um Mez, em prorogação da com que se
acha, ao. al um no da Escola Militar 'd esta . ca
pitai Monoel Mendes de Oliveira
' Para tratamento de sande, por fres mezes,

ao 2' tenente • do 4° regimento de artilharia,
alumno da, Escola Superior de Giterra. Fran-
cisco Antonio de Arruda Pinto, onde lhe con-
vier, e ao particular 2-) sargento do 23' 'bata-
talhã.o de infantaria Joaquim Celso Luiz Ri-
beiro, no estado de Pernambuco, a, quem se
deve abonar passagem para o referido estada
para indemniSar os cofres publicos na .ffirma
da. lei ;
-Para no corrente armo se matricularem nas

escolas do exercito, si houver vagas e satisfi-
zerem as exigenclas regulamentares, as praças
e paizanos abaixo mencionados:

-	 Na Escola Militar da capital
•20 sargento do 7' batalhão de infantaria

sfiesso de Oliveira Valladão, ficando desde já a
divesição do reipectivo com:mandante.

• Na Escola Militar do Ceará
Carmerio Gondin é Deosdedith Barbosa. • • •

a ...
Na Escola Militar '(fo 'Rio Grande alo Sua:

' Soldado do 30'i batalhãe- de infantaria, ' A'n-
tonio Carlos Franco de ,Sá. •	 •

Determinando que autórise o • comman-
dente da Eseola Militar do 'estado do Ceará a
restituir ao 20 cadete do 28' batalhão de infan-
tarja Luiz Angery de 

do. 
a Cértidão 'de

idade e as de prepara,terios pertencentes ao
mesmo cadete e que foram por elle apresenta-
doa quando alli se matriculou. ' '^

Mandando :
Declarar : •	 -	 •
Ao inspector .geral desserviço, sanitario do

exercito, em seluçã,o ás duvidas 46 que trata o
seu officio n. 1.709 de 17 de novembro
dirigido a essa rePartição

1°, que no caso de vagar nos estados, por
qualquer eventualidade, o cargo • de-director
dehospital, deve a vaga ser • preenchida; á
vista de proposta do chefe do serviço &soltaria
Por nomeação interina do combiandante. do
distrito militar, como prescreve o §4e
do regulamento de 2 'de. julho do anno proxia
mo passado ;	 .	 -

2°, que os mappas ou outros quaesquer do-
-cumentos destinai s es repartiçoes superiores
- a que se referem 03 arfs.: . 8), § • 8 .s •e 38» §- 4',
serão remettidos por intermedio 'do : chefe do
serviço media() e comtriandantes • de districto

3', que a commissão - de exames de objectos
inuteis, de que trata o art. 11, § 3-, seu' o fora
da Capital. Federal ,serae indicada , pelo Com man:
dante dõ districtó ou de guarnição, de liara;
monia com o final do niesem §3 , ;	 • •
-4 . , que o abono da consignação para- des-

pezas miudas deve ser realisado ao almoxa-
rife no local em que estiver o hospital, provi.;
deliciando neste sentido os commanda.ntes dos
respectivos districtos militares.
:--Aos commandantes :dealistrictos miiitare s
que, á vista das redu'cções feitas no orçamento
do corrente-exereicio, os officiaas •retiorniados
do exercito só devem ser empregados em coni-
miss5eS militares privativas de billeiites do
mesmo exercito,quando houver falta absoluta
destes:

Ao ebninaandante	 „
. Do 4° distrato' Militar, 'em resPosta : ao seu

officio n 248 de 28 de -novembro ultimo, que
deve ser posto á disposiçãti do presidente do be-
tado de S. Paul() o capitão do 10 , regimento ' de
cava/leria Bonifa,cio daSilva Tellee para com-:
mandar o corpo policial do mesmo :estada não•
podendo, porem, ser Satisfeita a requisição da
mesmo presidente quanto ao alferes do dito.
regimento Francisco Cay'aicanti para .fiscalisar
aquela Corpo, à vista da falta que fiwa no seu
regimento ;

Do 5° distrieto efir eessiesta,:itoaseu
oficio n. 125 de 2 do Moa findes sife'CaPpro-•
veda a nomeação feita Pela' jrmta ddgoverno
provisorio do estado chi Parsna . docapitão
Antonio Netto de Oliveira oSilva Faro para
commandar o .corpo policial -do mesmo estado,
não podendo, porem, ser approvadisaede
feres Joaquim Antonio de Azeredo.para , faca.;
lisar a.quelle corpo, á vista da fala, que fará'
no. seu batalhão, e devendo o capitão Faro,
que já se acha nesta capital, recellier-Se ao 91
regimentoale cavalaria, -a que pertende; 	 .

Do 6adistricto militar, em -resposta ao seu
telegramma de 26 de' dezembro ultinib; que o
oficial retornado do exercito •queeexercer o
logar de chefe de secção ,dos coormandos de
districtos militares tema direito , á' •-differença
do .soldo, visto ser. esse Maar peiVativo dos
officiaes effectivos . do mesmo exereite', 'con-
forme disp'ie a, primeira parte do, parasempho
unico do art. 11 do decreto de 2 de 'Julho do
animo findo;

Do .70 distrieto militar, eia :respot
officio n. 884 de 30 de novembro ultimo, que
deve fazei' seguir quanto antes para-a sede
do mesmo districto, onde tem . de .exercer
funcções que lhe são inherentes, o auditor de
guerra Camillo de Aecioii e Silva, visto não
se lhe applicar o decreto n.' 355 de-'29 de
maio do anno findo, por isso que não se- trata
ae.. corpos desta a dos. -mas ;si nu da t teu isfe-
rencia do commando do distriete para nova
sede;	 •

Averbar 'nos assentamentos do tenente de
infantaria Francisso Josa do Couto o elogio
que lhe foi feito eia ordem do dia do com-
mandante das armas do' estado de Matto
Grosso, n. 46 de 10 (le março de 1883, e tran-
cada a nota de prisão podres dias, que, por
ordem do inzemo comandante, soffreu o
tenente Justiniano Fausto de -Araujo do 210
batalhão daquella arma, por haver sido sus-
peito de cumplicidade no alarma havido na
noute de 10 de dezembro de 1890, na cidade
de Cuyabá ;

Inspeccionar de sande os alumnos da Escola
Militar da capital Arthur, , Xavier Moreira,
Candido Augusto Nunes Pires, Fra,neisao
Jorge Pinheiro e os soldados addidos ao corpo
de aliamos Ivo Leite Saltes e Alfredo Candido
Moreira ;	 .

• Desligar do 2' regimento de artilharia de
campanha o '2' tenente Breno de Souza Pe-
reira, afim de seguir para a Escola Militar do
Rio Grande do Sul, onde , tem de matri-
cular-se ;

Reassumir o cominando do corpo de aluirmos
da Escola Militar da capital o tenente-coronel
do corpó de estado-inales' de l a classe Fran-
cisco de Abreu Lima ; 	 •	 •

Per á disposição do director do Laboratorio
Pyrote,chnico cio • Canso:lobo, afim de praticar,
O . 1 0 cadete 2' sargento Fra,misee Clementino
Malagueta e do Mmisterio da Justiça o coronel
João Baptista da S.Iva Telle,s e o tenente-co-
ronel da arma de ca,vallaria Thomaz Alves,
seno prejuizo, porém, do serviço deste mil-lisa
terio —Fim; asa-se as ne:essar:as • commuica-!

Di g. 14

•Ao Conselho Suprem Militar, remettendo,
-; ara consultar com seu parecer, os papeis eia
que o capitão do 4 regimento de cavalaria
Carlos Augusto Pinto Pacca pede ser promo-
vido ao posto de Major com antiguidade de 7
de janeiro de 1890..

—Ao general ajudante general, ,declarando,
para os fins convenientes, que a proinoção do
coronel José Mar a Marinho da Silva a esse
posto deve ser considerada par merecimento,
contando antiguidade de 13 do corrente, de
acordo com o disposto no aviso de 11 de no-
vembro do armo passado.

—Ao viee-preeidente do Senado Federal,com-
munkando, cio resposta ao seu oficio n . 1 l
'de 9 do corrente. que cai officiaes do exercito
que fa.zem parte das juntas governativas dos
estados Ilã9 perdem tempo de serviço por ser
uma comi-assa: o extraordinaria e ephemera,
conforme j à se praticava. em -virtude do art. 20
do regulamento de 31 de março de 1851, com- •
petindo-lhes durante esse exercido apenas o,
soldo das reSpectivas patentes.

—Ao cominando geral da arma de artilha-
ria, declarando que, não se' tendo colhido o
'resultado que eia de esperar cem a • planta-
-ção de alfafa nos terrenos da escola pratica
(lesta capital, rua sem effeito o aviso de 14 de
fevereiro do anuo- passado, que inand ai ab-
onar a cada ninadas cinco p:-aças empregadas•
nesse serviço a gratiffaçâo diarIa de 500 reis.

Ao direcior do Arsenal de Guerra da capi-
tal,' Mandando preparar nesse arsenal 12 freies,
segundo o desenho, que se remette, afim de'
serem experimentados nos corpos de cavallaria
desta capital e do estado do Rio Grande cio Sul,
conforme propõe a commissIio technica mili- •
ta r consultiva.

— Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, mandando ajustar contas, medeante as de-
clarações que ald 'fizer per escripto, ao coronel
Mare,ano Augusto Botelho de Magalhães.

— A' Repartição de Ajudante General
Transferindo para o 12' batalhão de infan-

taria o alferes do 32 da mesma arma, Hora-cio •
Lopes de Almeida, conforme pediu

.Concedendo as seguintes /icemos:
•Aoalumno da Escola Militar da ' capital Mae-

nuelPosa Soares, por dous mezes, paio, truta-

,
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ment	 nn esisele dr, S. P3111'1,
'1 Use fie'. e a IA	 1'	 'In

‘, 't! I ;14 d indennes.i.e es, eseses paelleas.
na fôrma da lei

Para, no corrente anuo, se mateicularem
nas escolas da exercito, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares, ás
praças e paizan os abaixo mencionados:

Na Escola Militar da capital
Paizano Edgar(' de Muitos Lima, devendo

prévia mente assen t ar praça e ficar á disposição
do respectivo cominanlante.

Na Escola Militar do Ceará
Ca (1 ( Li ti 15) lata 11011) de in!antaria Vido-

rino José Felix Sampaio.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Soldado do 13) batalhão de infantaria Osi-

valdo Miranda, Castro.
Mandando:
Recolher-se a seus corpos, para esse fim

embarcando a 17(10 corrente, n e pitão do 36,
batalhão de infantaria Chrispim Gued es Fer-
reira e o alferes do masmo batanão Emilio
Bittencourt da Silva Sarmento, devenlo pee-
viamente fhzer exames praticos na Escola Mi-
litar desta capital

Inspeccionar de sande o alumno da Escola
Militar desta capital emiti() Victorino da
Silva. — Fizeram-se as devidas communi-
cações.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 19 do corrente, foram decla-
rados caducos os contractos da Manoel Dias do
Prado, para fundação de nuc.leos no estado de
S. Paulo e de José Antonio da Silva Mala,
para fundação de nucleos no estado de Sergipe,
par não terem cumprido a clausula 4- , dos
seus contractos.

-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

lixpeliento do dia 1') 1 jan.)iro de 1 92

João Enet, concessionario de nucleos agri-
colas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catherine, pedindo permissão para introduzir
naquelles nuclees immierantes israelitas.—
Deferido, feitas as restricções do aviso de 22 de
outubro de 1891.

O mesmo, propondo vender a sua proprie-
dade denominada Colonia Borussia, no es-
tadodo Rio Grande do Sul, pelo preço de 20$
por hectare.—Indeferido.

O mesmo, concessionario de nucleos aeri-
colas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catherine, pedindo expedição de ordens para
a delegacia das terras deste estado não areei-
lar quaesquer medições da Companhia Tor-
rens, feitas em terreno por elle medido e bem
assim permissão para recolher á repartição
competente a cópia da planta do terreno me-
dido 'e respectivo memorial descriptivo.—
Indeferido, em vista das informações.

Dia 1)

Engenheiro Antonio Gomes Carmo.—Com-
pareça na l s secção da Directoria da Agricul-
tu eu.

Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos

por portaria de 18 do corrente, foi nomeado
o cidadão Jose do Paço Mattoso Meia para o
Jogar de secretario da Repartição Geral dos
Telegra pitos.

lixpadiente do dia 16 de janeiro de 13)2

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem as seguintes contos:
De 6:859$220, de objectos fornecidos ao Mu-

seu Nacional;

I

D- ?7;:-,0r n . ao agp ni.- do In e titute dos Seir-
de,- \iodes de etie el s ruaes ,illi I , it,.,ts para, a
s erstiria i•le Estado dsste ministerio;

De 375S761, á Socad Anoayme du Ga: de
Rio de Jaae'iro, impsrtancia do gaz consu-
mido no Institut) des Surdos-Mudos no 3 ) tri-
mestre do atino findo;

De 1:907$, de fornecimentos diversos, feitos
á Escola Nacional de Bellas Artes no mez de
dezembro ultimo; •

Da 10:60IS156, de materiaes foenecidos ás
obras dos effilicios da Bibiiotheca Nacional e
Maternidade no mez de dezembro ultimo.

A seguinte folha:
De 27K Unportancia, das gratifiçações, que

competem aos serventes coa:imos da !aspe-
ctoria Geral de Instrueção, pelo serviço dos
exames geraes de preparaterios durante o mez
de dezembro ultimo.

Para quo Se indemnizem
As seguintes quantias:
De 1:110945 ao porteiro da Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro, importancia das
gratificações per elle pagas aos internos de
clinica, relativas ao mez de dezembro ultimo;

De 2788640 ao mesmo funccionario pelas
despezas de prompto pagamento por elle fei-
tas no mesmo mez.

.Dia 13

Encarregou-se o director geral dos Tele-
graphos a organisar as novas tarifas para o
serviço inierior e exterior da conformidade
com a lei n. 26 de 30 de dezembro findo, tor-
nando-as mais favoraveis ao publico.

Remetteu-se ao Ministerio do Interior o re-
queriinento e mais papais de Eduardo Alfredo
de Oliveira, afim de serem informados pela
intendendo, Municipal.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Adjunto de telegraphista Francisco Pereira
Marinho pedindo ajuda de custo .—Indefer:do•

REDACÇÃO

Etiograpitias e criticas
de iZembrandot
(Continuado do n. IS)

Esta a sua these; si na realidade ha these,
porquanto em meio • dessas diatrilies crua-
mente ditas, em linguagem ardente e movi-
mentada, é ás vezes difficil acompanhar o pen-
samento do autor. O Sr. Langbehn abusa da
sonoridade de um instrumento no qual é
artista consumado.

Sem muito • se incommodar com a opportu-
nidade de suas digressões, não sabe resistir
nein a uma palavra feliz, nem a uma imagem
pitoresca, e palavras e imagens a miudo sub-
stituem os pensamentos, atropellam a marcha
do discurso até fazer desapparecer todo o
vestigio de plano e de composição concatenada.
Fica-se acabrunhado com a diversidade de
pontos de vista que se succedem neste livro
consagrado a Rembrandt, e não menos estupe-
facto das relações mais ou menos forçadas
que podem approximar uns dos outros os se-
guintes paragraphos, cujos titulos disparatados
copio textualmente: Ilypnotismo, Zoographia,
Acustica, Darwinismo, Sciencia objectiva e
sciencia subjectiva,. Spiritismo, Swendenborg
e Handet, o professor allemão, Dubois —
Raymond, Concepaão mecanica do mundo, a
Arte e a Moda, etc, Como joccesainente obser-
vou o escriptor anonymo do pamphleto Est,
est, est, que as zienouSe um camponez da bai-
xa Allemanha : «Devo confessar que, desgra-
çadamente, não tenho competencia, para se-
guir o autor de lienbrandt ais ErOcher no
exame de todas as suas crenças philosophicas
ou de suas considerações scientificas. Não te-
nho, nem de longe, a metade do saber univer-
verSal de Rembrandt, para poder estudar e

apreciar a fundo suas bleas com relação ao es-
pecialisino, ao systeina do mundo sob o ponte
de vista organico ou m , canico, ás altas mathe-
maticas, ás diversas doutrinas philosophicas,
aos contrastes e analogias da poesia e da
losophia, e a tantas outras questões quea cada
passo surgem neste livro.»

E quando a par dessa desoielein de Waos.
vê-se a cada instante o ruido das palavras que
as exprimem, a profusão de antithesea, • taxes
como : arte e politica, o artista e o burguez,
o camponez e o artista., o povo e a nobreza, Lu-
ther° e Lessing, Lesting e Rembrandt, Rem-
brandt e Berlink e as •alliterações ainda mais
f'requentes: ist, falch ist , ,8 tadt und
Stage; Kaiserthum und elwisenthu,n; Prophe-
te htund rofe;so,-en; Epty01131t und Proyonen;
,lfusen und Museen, etc., começa-se a com-
prebende. um pouco, fa,zendo entretanto re-
servas sobre a orthographia da palavra, a
qualificação de «galimatias» que lhe dá um
dos seus detractores ! Pelo menos neste . lixe
mal atado, forçoso é reconhecer que se encon-
tram mais flores parasitas e joio do que bom

vez deste cabos, comtudo, pále-se des-
trigo.

tecer uma idéa persistente e que, no momento
dado, nos casos embaraçosos, serve indiffe-
rentemente ao autor para transição ou . para
conclusão. Esta idéa fixa, a qual não-cessa
de repisar, sem jamais esgotar-lhe. .todos
os diversos aspectos, é o odio espirito•
prussiano , ao official inferior prussiano,
ao professor prussiano. O prusaiano é o
alvo do Sr. Langbelin, e para elle- não ha'
comparações bastante ferinas. Assim o berli-
nense nem mesmo é um barbaro; o barbara
mais se approxima de um grego do que o Ale-
xandrino; o barbar° é um menino bem dotado,
que pôde se desenvolver, tornar-se um ho-
mem; o Alexandrino é velho por nasoimentos
A proposito de Berlim, «esse deserto • onde
apenas brotam .jornaes o tijolos», as anedoetas
irrompem em borbotões á mente do Sr. Lan-
gbelin.

Sente-se feliz ao recordar a antiphathia. de
Goethe pela capital do imperio germanico;
«Quem me aconselha que ahi vá e meu ini-
migo», dizia o Jupiter de Weimar. ' •

Não se sacia de criticar a apoucada intellk
gencia dos talentosos berlinenses para reco-
nhecer o genio e acolhei-o, e com evidente pra-
zer, cita o dito de Carolina Schlegel, apos a
leitura do Sino de SchillerwRimo-nos tanto,
que quasi cahimos das cadeiras. »

De todos OS professores berlinezes,, o que
mais particularmente alvoroça a bile'.do-Sr.
Langbelin, é o Sr. Dubois-Reymond.Franca-
mente, isto é o seu bode espiatorio, sua. aza
negra. Não ha um só capitulo no qual não
lhe atire em pleno rosto uma pesada Atufa,
ou não lhe salpique de lama sua tog,adé pro-
fessor. Querendo apagar, com a sua gallepho.
bia, a antiga origem de sua familia, 'este re.
presentante titular da sciencia berlinense
evidentemente perdeu seu tempo. Estas recor-
dações longinquas são indeleveis e, por - mais
que faça o Sr. Dubois Reymond, o Sr. Long-
belin continuará a nen° perseguir á antigo
francez, o descendente dos refugiados do' edito
de Nantes. Confessaremos que é fitzer-lhe pa-
gar um pouco caro a cortezia com eine seus
antepassados foram outr'óra recebidos na
Prusia.

Si este antigo francez, é tão maltratado por
um de seus compatriotas, desde já podenios es-
tar certos do tratamento que nos espera.
por parte do Sr. Langbelin. Não é que
amiudo falte de nós. Apenas de passagem
occupa-se para recordar o conceito de Oesar
sobre esta nação turbulenta, cujo caracter não
se modificou ha cerca de 2000 temos, ou, para.
analysar, de modo tão desdenhoso quanto sitia-
mano, a arte pariziense que 4‹ oscila entre .. o
mundo duvidoso e o proletariado i entre o
patchouli e os sôccos.» Isto é com referencia a.
alillet. Quanto a Zola, em quem o Sr.sleati-
gbelin resume toda nossa litteratura, •elle o
trata ainda mais rudemente. Na vélleme,nte
peroração na qual associa seu nome aso-de
Dubois-Reymond, como os dos « inimigos ty-
picos» da Allemanha,, o autor de Rembrandt
ais Erzieher não imagina disfarce mais odioso



,
,4280 4uartastára .	 . puma PPidfAt j'aneiro (1899)

(16-qU-e apresentar um em fraque academie°, e
O 'arará como revisor de Goethe, inchando por
tal forma, quaa semelhança eda'rã, da fabula
esti:rufa: ,Uma unica- vez e esp:rito francez
mereceu as., honras de um - . comprimento do'
Sr: •Langbehn, e faltando da clareza que lhe'
reconhece, aconselha a Allemanha, no eStado
de confusão. em "que ainda se. acha, .- que lance
uni' olhar 'além dos , Vosgos ;	 '	 •	 .
• .« O . eonjunctó. do bom senso • alienaria • e' da
clareza . francesa-, é talvez nesta conjectura que
Se 'poderia eSPerar .alguma 'melhoria entre as
relações dos datis pávos:» ,	 •

Erverdade que,.exhausta Por tal esforço
de anterildade para com "a França; o 'autor
dáse pressa. ein afirmar que esta clareza do

•espirito, francez é aresultante da; • infiltração
de elementos germanicos; na norte e' de -ele=
Mentos 'gregos .no sul:	 1	 • ••

diversão destinada à 'fazer
passarto4a as suas' .malicias e invectivas
contra a sociedade berlinense; -,talvez o Sr.'
Langbeirn 'hesitasse' ein, eiiuneial as si nao
dispuzesse!'de :Meio'. seguro 'dê obter -"o 'Seta.
perdão„,»songeando Os mais caros- instirictos-'
desens caiiipatriótaS":`Quarido tão eXageraida;
relente elogia a:- Rembrandt; quando o -.propõe
étsme:cducador ao . povo allemãoe quando im-
iniscue'sétf nome a sim Sein numero de cousàs.
nas- quaes .não cogitav,a, . artista,. terai'aS suas
razões. epor 'serem' imprevistaS;emerecein ser:
apontadas. - Rembrandt, parece.- é per eXcel-
lsr,reia a. typo do, ,artista:	 «, O .-allénião.

invento,. cita . O ,:allemão o quer
fazer õ que pensa, e •. - ningueni •.rnaig do citie
Renibrandt procedeu deste modo ; neste seri-

deve'ser ConsideradOsçcomo,O mais alie
salde dos pintores allemães. e mesmo. 'de todos
oi artistas allemães. » . Tal vez se Olj ç"e te, 'como,
o,fizeram :os 'hollandezés, :que, na, realidade
Rêmbrandt era hollandez ; que na .•epoca . em
que vi 'eu ,quando apenas existia Alie manha,
sqlnetudo a Pru.ssia, a .:HoIlanda era • grande
pela seu poderia, sua riqueza', CiVilisliçã,o, 'seus
artistas,. seus • •estadi3tas, seus lieroicos Mari-
nheiros e seus generaese O autor sabe-o - perfel-
tainente: «-Rembrandt- •era hollandez pelo 'nas-
cimento elle. °confessa.. Não é. porém, a vez
primeira. que' tal anomalia se apresenta e «não
ha, nisso—continuo a citar— sinão a confirana=-
Ç,46.riotavel ,do caracter excentrico dos. alie-
mães. O seu ... artista mais nacional, não lhes
i)•ãteriOla:"..sinão pele eSpirito,-e não pelapoli7-
tiati .; -diZ:se-hia,- .que.:o espirito allemão.trans-
bordou,. do corne allenião. -Mas não deve cora
firmar :a-ser assim ; para o povo inteire como.
pdra • OS' particulares, „espirito e eorp.o.Y.evein
se retinir pata todo o sempre.» E inaiS adeante,

Lamsbehn recorda,' 'cem tocante a pra,
poSito, as antigas, relações .entre a Hollanda e
a PrusSia, as: allia,nças entre a casa de Orarigé
e .:,s; de -Brandeburgo.. O nome • de Postdam o
•enche de. jubilo': pelas' analogias que lhe acha
contos de Amsterdam, Edam, ,Schielam; en-
terriece-Se com • os substantivos semelhantes
entre a'S duas linguas. .Quão doce seria asso-
ciar (s a antiga gloria da liollanda.com ,'a,gioria
mais recente da Allemanlia» .; ver -os• • campo-
nezes. do mar confundidos Com • os campenezés
da, terra firma; alliar o liberalismo neerlandez
ao ' conservatorismo prussiano ! , 	 r..

Procurando attentamente, encontra . uni sem
numero de traços communà ou de 'afectuosas
antitheses entre, 03 .dous. povos. A noiva tem

bo,in Aote ' efeolanias-; • tem, pois, todas 2S
gissças. .dannusido ; e então Começa-o epithalae;

no.:qual são celebradas todas as suas-
tudes ., A' espera que se apresente a questão -dos'
direitoS, apresentar-se-ha .opportunainente,
cumpre. :.eStudar bem', este caro
Mento propicio, Intérviráo . intermediario Para

• o contracto; é evidentemente honra reservada:
a .11erbert de. Bismarck. Mais de uma-vez, é
não 'sem razão, foi encarregado de missões na"
Ralando, por .seu pae, de quem . elle é o confi-

e maaslor..» .( 1 )! (5 Como seu pae elle saberá trans- •
portarepqraea politica alguma cousa (Ia anaplhs
dá:0e, d.alorça e-da liberdule de. proceder! que

• Rembiandt Introduziu na. Sua' arte.», 	 .
-	 • Dos	 ,,?7 ri:: these é : clara . e as idéis segue&.

naturaltriélÚà ; muito cego aquiélle que não
• •	 .	 - •, • 

(1) O livro do Sr. Sangbelin ' 	publieNdii .SIde$ da
desgraça do principa de Dismarek. •	 •

ver. Concebe-se que o Sr. de Bismarek se de-
leite com este modo de comprehender a cri-
tica da arte. Eis sun :genero de litteratura
que, 'Mia -Mãos de uni homem intelligente,
não élão oco quanto pareCe,e que em occasião
propicia podem, fruetificar. In felizmente, com
relação ao principe e aos • seus, Os : aconte-

cimentos que, todos conhecem,' vieram em
curto • praso ileamentir• as prophecias do
autor.

Mas o proseguimento deste negocio poderá
ser , reatado por outros e para melhor segue
rança ',. exprimindo no •-genero bucolico as es-
peranças ' do porvir; o Sr,. Langbehn aconse-
lha a esse caporal schlagueur, contra o qual,
emalgumas paginas precedentes, articulava
tantas queixas «que nao 'deponha seu hastãne
maS'que- b cinja com os louros 'da arte e da
-paz.» Nã° é possivel dizer melhor, nem em

:rxrros mais' garridos.'" '••	 • •
.(Contináa) •	 .

-EMILE MICHEL.
•

••	 •.	 t•	 •	 .	 .
0.;.possianiStuo-o . a pltiloso-

• •• •plxia positiva .

.:" Entre as theses . apresentadas e defendidas
perante as escolas superiores, emcumprimen-
to dos regulamentaS escolares; raras vezes so-
bresae'alguma, tanto pela . originalidade dos
pontos de vista, 'como pela eipia • e nitureza,
dos documentosutilisadose".
e Não e frequente que o doutorando tenha emn
mira outra :coisa mais „elevada do que • a obe-
diencia a.,uns preceito • regulamentar, isto é,
que amova o amor :da scienc:a.' Todavia, de
temPes atempos surge algum trabalho acima
da vulgar: •	 •-•	 • -•
• Foi o qtreaCeriteceU no corrente armo com a

these apresentada pelo Sr.. José de Magalhães
á Escola Medico-Cirrirgica de ^ Lisboa; como
contrOtticiio para o est ud o da neurastitenia.
Psychica, e intitulada: O Pessitnistao•no ponto
de vstada .pSychologia morbida. Este trabalho,
quenbrange 533 paginas, ap.ezar de ter sido
qualificado • de • litterario e philosophics, é na
realidade uma -  de seciencia e esprcial-
mentede Sciencia mediea. Ninguem com razão
o poderá contestar.	 • •' 	 •

No , entretanto,' corne pelo assumpto de que
trata,' scl iga,sinão propnamente á pli:Insopaia,
considerada na , sua accepeão mais rigorosa.
ao .menos a uni , estado de espirito que e hoje
commum a grande numero de individuos dos
mais bem dotados.intellectualinente, tanto na
nossa sociedade, como naquelas que exers-
Cem.. sobre a nossa urna influencia direeta pe-
los seus produtos litterarios, parece-nas con-
veniente dizermos duas palavras a proposito
deste livro.' -•	 • ..

Em'primeiro lagar • vejamos como deve ser
considerado o pessimismo.
• Wyroubsff— uma das intelligencias mais

Incidas que, conhecemos entre os pensadores
contempora,neos,— já . estudou esta questão,
eia 1881 n'unabello artigo da revista La
sophie, ,posVive, intitulado Les móclerws th4o-
ries da ndant, .	 • , ,	 •
; Para elle a'pessimismo nada teem a vér

com a .philesophia. 	 ••
O que se entende . por , philosophia, ?. -Na a,c-

Cepçto, mais lata,-. é a concepção da universo.
Em geral, ,porém, não se, emprega com este
sentido; porque assim abrangeria talas as reli-
giões, e estas,. como producto da revelação di-
yina,:sile de ordinario :classificadas á parte e
mesmo em opposição ás concepções 'humanas.

A concepção , ao . universo, para. ser acceita
como philoeophia, deve. ter uni . methodo
investigação e doutrinas que derivem logica-
Mente 'desse methodo. Por methodo philoso-
pine° entende-se o conjunto dos processos lo-
gicos que são do . dominio de todos e não uma
maneira de pensar propria a cada um empar-
ticular. Na verdade, a . philosóphia, só possue
dons ;methodose o methodo à priori e o me-
thodo'd posteriori. . As . doutrinas resultam do
methado empregado O methodo.4 priori cens
duz inyaria,yelinente á metaphysica; o me-
thodo experimental, pelo contrar;o; partindo
do que, se conhece scientifieamenteeleva a poe
sitivisrno,á relidade .philõsOphica; Assim a piri-•

losophia, qualquer que ella seja, deve consti-
tuir um systema, « uma coordenação dos pro-
cessos de conhecimento • de uma parte e das,
verdades adquiridas da outra Juna synthese aia
qual todas as partes : se sustentam reciproca-.
mente».	 .
• Ora, o' pessimismo à-reentrar-se-ha neste

caso, poderá ser considerado um . :systema phi-
losophico; uma phi losoph ia ?

O pessimismo, a pretendida philosephia de
SChapenhauer e de' Hartmann, não é , mais do
que a resurreição no 'seculo actual—na época
do maior desenvolvimento cia civilisação
mana— do buddhismo puro, da doutrina pre-
gada por Cakyamuni nas margens do Gangés,,.
A doutrina da Vontade e a doutrina do 111.=
consciente são uma simples traducção mo-
derna • cia doutrina do Nirvana; poréni; a dou-
trina do Nirvana era alguma cousa Mais do
que o d-sejo, do que o ideal do aniquilamento;
o buddhismo abrangia um programma social,
como seculos depois o christianiSmo; procla-
ma,Vae a ' igualdade, -a revolução contra' as
catas 'e os privilegios. E 'foi ( sse fim social
que lhe deu vida, que o espalhou, como tem-
bem mais tarde succedeu ao , chistianismo,,' de
povoem povo, introdrizindse Mais ou 'menos
transformado na .Mongolia, na China e' no
Japão.

O pessimismo dos pensadores allemães não
envolve um fim social ; não possue, portanto,'
coa liç'ies para se propagar e existir indefinida-
mente. 'Já não é assim o nihilisrno na Rusala,-
-onde as condições sociaes facilitam uma propa-
ganda mais activa' e mais effieaz, pelo pro-
gramma anti-auctoritario que na pratica coras
sagra.	 •

O pessimismo, como muito bem diz Wyrou-
boff, « não é de fôrma alguma um phenomeno
novo, que seja proprio da época que atravessa-
mos. Encontra-se em todos os tempos na Ili-
dia. ao sal& do perlo& veddico, na Grecia,ao
declinar d ) seu eSplend- r, em Roma, no mo-.
mento 'da sua decadencia ; acha-se na antigui
dade, acha-se na idade-média, acha-se nos
tempos modernos. Ora reveste a fórma de uma
verdadeira- theoria, ora apparece como - unia
crença e manifesta-se como religião, ora se
conserva' no estado de vago sentimento popu-
lar e não deixa traços sinão nos cantos • da
lamentação, nas predicas annunciando- o
fim .preximo deste mundo de' dar. Nenhuma .
raça escapou a estes transportes de mau hu-
mor ou mesmo de' desespero, que teem sido .
mais Ou menos violentos, mais ou menos lonee
gos segundo os tempos,' os lagarese as cir-
cumstancias, mas em toda , parte . e sempre
dependendo de uma mesma causa: o descon-
tentamento do presente, a 'incerteza dei fu-
turo».

O pessimismo allemão explica-se facilmente.
Quando Schopenhauer, espirito morbido e

misanthropo, como se vê dos documentos colli-
gidos pelo Sr. 'José de Magalhães, escreveu a
sua obra intitulada O mundo' conto vontade e •
repres.entaçao, a velha metaphysica tinha sido
fundamenta Imente an iqui bula pela judiciosa
critica de Kant, e a theologia, pela sua parte .
era, • combatida de todos os lados. Os 'espiritas
flutuavam na duvida emquanto não desce- . •
briam novas sabidas. Fitche, Schelling e He-.
gel, na •Allemanha, tentaram renovar a
taphysica, Schopenhauer, descrente da meta• •
physica :	'estimulado 'pelo exita dos .. noyoa; -
aprioristas, sobretudo de lIegel, que conquis-
tava a admiração universal, apregoem como.,
revolta o pessimismo.; a inanidade de- tudo.. -

Os espiritos acompanharam a corrente me-
taphysica, e só quando a phildsophia hegeliana
caldra no descredito, é que sé lembraram de . •
Schopenhauer. • 	 •

Um movimento semelhante se deu em Fran-
ça, com 'a diferença que o protesto contra a
nova metaphysica, contra o eclectismo, em vez
de ter sido pessimista, fóra seientifico, como An-
guste Comute, cuja doutrina resurgiu ao mesmo •
tempo que a de Schopenhauer.
• Carabalho principal de Hartmann, A Philos°.

ytia do' Inconsciente, data da epoca da resur- .
reiçãoda obra de Shopenhauer, Sendo a sua
genesis motivada pela mesma ordem de Pactos
a impotencia da theologia e a queda da..philó-' -
sophia de Hegel,
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Po. em, nein O .11a,tdo vottPideC rsp;.e.
s,,C!.,7,,,11 n111 a Philo :opTat (10 10C. rm :ciente são
systemas phil sopos. porque não se baseiam
em qualquer dos methodos	 prios da 1)11110-
m-1dd:1 : O iqrioeista e o aposteorista.

sehopenhalier, como observa Wyrouboff. ti-
nha demasiados conlreimea tos seientifhos pa-
ra pode' aeeitar o inetholo á priori, mas não
ps:esuia os stalleientes para crear uma synthes
se de sa ii	 o i ii V(1 ai h qita lido o Hl Ctil 0(1 , 1 4pOç-

; 10111(111 1 .1914,Z1111.0 11111a direcção inter-
nusliaria que o levou ao nada philosophico.

liarimann, renovando o processo de Scho-
padlauer, apesar de pór como divisa no Voou-

isP iej O da sua obra: «resultados especulativos
obtidos plo inethodo inductivo das sciencias
da natureza», parte do prineipio apriorisia que
existe o Inconsciente dirigindo o universo, ma-
nifestando-se em todos os phenomenos, e sen-
do dotado de dois attributos: a Mini e a von-
tade.

Os dois chefes do pessimismo moderno. ape-
sar da pretencão de se basearem C111 11111108

lentiticas, como obs;q•va James Sully, no seu
livro O Pes:i;niRMO, «procuram ul t rapassar a
experiencia e baseal-a sobra ti ma construcção de
concepções ottiologiens».A vontade dos pessimis-
tas é uma vontade substancial; e a psycholog,ia
moderna, como diz James Sully, pie de parte
completamente a hypothese de uma vontade
substancial, como imita e anti-scientifica.
Fazendo reviver esta Hist, os p,ssimistas
mostram que o seu meti 10(10 é realmente um
inethodo metapliysico e que as suas nume-
rosas prafissões de boa fé scientifica são illu-
sorias.»

Na verdade as obras de Hartmann e de
Schopenhauer não constituem uma philoso-
piela, um verdadeiro systema philosophico
são obras aforarias, proibidos de cerebros
mais ou menos enfermos, de espiritos mais ou
menffl merbidos, exactamente como os versos
admira vás desses postas, não insnos pessi-
mistas, nem menos doentes, cujos serão sem-
pre 1111111 gloria das litteraturas modernas
Leopardi, Byron e Baudelaire.

E d,s Leopardi , pret2nderam os pessi-
mistas contemporarros fitzer um philoso-

; os s-nis versos teem sido commentados
p.ir investigadores que, com uma perspi-
meia subtilissi ma, teem querido extrahir &Ihs
uma philosophia. Vão trabalho ! O grande
poeta e: que nunca teve pretençes a philoso-

Cantava a desespera no, cantava o desa-
lento, cantava a morte; as suas estrophes so-
noras e insp'radas exaltavam com enthusias-
mo a suprema cousolaçao do rsgresso ao nada.
mas era todo iSSO 11111 ('f:real) do estado do seu
espirito, das suas disposiçes natura-s, e não,
de nenhum modo, o proposito de pregar uma
Pil ilosoph ia .

O pessimismo, como nos ensina a historia,
encontra-se em todos os tempos. e quando ge-
nerarisado é sempre uni producto do mal-estar
social, das contradiç ríes e dos embates de doo-
trinas contrarias, da crença e da duvida. e
(enfim da incerteza de um futuro que se apro-
xima amsaçador. E mesmo nas épOCOS, 11111
que se torna mais intensa a sua influencia. o
p sssimismo sõ se manifesta nos espiritos mor-
iodos, nosnos individuos em que ha qualquer des-
eq onibração p zych ica.

Partindo desta ordem de considerações. Wy-
roubolf, espirito lucidamente orientado por
Ma severa instrucção s eientifiea, qualifica o
pessimismo de um facto de pathologia social.

Chegou á mesma conclusão J a in es
Sully no Tu' livro sobre O pessimisnzo, di-
zendo que « o pessimismo do genero mais sin-
cero e mais verdadeiro pode ser encarado, em
uma vasta medida, como um phenomeno evi-
dentemente pathologico.»

Assente o nosso modo de ver acerca do pes-
shnismo, vejamos si se encontra a sua com-
provação na these do Sr. José de Magalhães.

II

No grosso volume—O pe 9s i Mis »20 110 pOittn
de 'vista da psyc li.oloyia morbidl, propoz se O
auctor estudai' o pessimismo «que se resolve
em um sentimento persistente e preponderante
do mal da existencia, fira de proporção com

cireunistancias exteriores).» Como critedo

«pata reconheci' a desproporção entre os mon-
t. ,cimentos externos e os s 'ntimentos das-
pertados em iiin dado individuo », toma « o
tia experiencia con ectiva considerada como
opposta i experiencia individual», o unico

afl'aVéS dC todas as oseillações por que
tem passado a pathologia mental, se p'41e
encontrar como constituindo o fundo de todas
as considerações praticas destinadas a separar
o siló do espirito do doente». (Pag. 8).

011iado por este criteril n philasophico, ag-
glomera o actor, na primeira parte do seu
estudo, que denomina Os facto,, valiosissbno3
dositinentos e dados biographicos, sem com-
menterios, s?in interpretações pes.soaes, sobre
um grande nu 1)1(10 de escriptoras pessimistas.
As !butes de onde extraia(' essas notas que,
«com todo o seu caracter	 impersoualida te»,
tem «o cunho proprio obs.?rvações clini-
cas», na. phrase do novel medi - .o, foram as No-
graphias dos evriptores, es::rip`as e documen-
tadas pelos seus amigos e contemporaneos, Os
criticas e os estudos bibliographicos sobre as
suas obras, os trabalhos litterarios de cada
um. em especial aquelles em que os autores
se descreveram a si proprios ou em que mais
se accentúa O seu caracter, a correspon-
delicia intima e litteraria, as memorias de-
vidas á pcnna de outros escriptores que com
elles conviver	 etc ., etc..

Esta parte do livro do Sr. José de Maga-
lhães, composta. na sua totalidade de trechos
traduzidos, representa um enorme trabalho
de investigação, de leitura o de estudo.

Começa por Leopardi. o natavel poeta ita-
liano, de einem imaginaram fazer um patri-
archa do pessimismo, registrando minuciosa-
mente tudo o que descobriu de importante,
no ponto de vista da psycholog,ia morbida,
tanto em relação A hereditariedade, á vida_
dos progenitores e parentes proximos, como
nos etracteres degenerativos do proprio escri-
pter ( psychopathia da duvida, gibosidade,
grande volume de cabeça, pallidez, plahisica,
hypere.stliesia, vagabundagem, precoci(lade),
no seu caract er, na sua vida, desde o seu
nascimento, em 1798, até á sua morte, em
18:17, etc.

Ocupa o segundo togar, o chefe do pessi-
mismo mo terno , Schoperflialier, a quem
applic,a, o mesmo processo , examinando
successivamente os precedentes hereditario4,
a sua physionomia e estigmasphysicos de dep.-
nerescencia (enorme desenvolvimento do ara-
neo, expressão nevropati(a dos Olhos, surdez,
grande volume do maxil lar inferior). a hy-
peracusia OU sensildlidade exagg,erada aos
rumores, o seu caracter e os estigmas psy-
cincos de degeneresecncia (irritabilidade, ter-
rores morbidos, ideas de pesseguição, 1let,0 •: e
concepções extravagantes, desdobramento da
personalidade, idèas de grandeza, allueinação,
melancolia, amor exaggerado dos animaes,
vagabundagem, anesthesia psychica, etc.), a
sua vida, desde 1788, anuo em que nasceu,
até á sua morte, em 1800 ; os seus habitos,
etc

Flaubert, o genial romancista que se im-
mortalisou com a m ula»ze Bovary, com Sa-
lamlA com La Tentation de Saint-iintoine,
etc., é objecto de um estudo clinico, permit-
ta-se-nos a expressão, não menos minucioso.
Parai minudeneia applica, em seguida., a Bau-
delaire, o poeta de Les Fleurs du Md, e a
Amei, professor da Academia de Genebra,
personalidade pouco conhecida.

Em consequencia da nec,essidadede terminar
a impressão da these, segundo lemos numa
nota, o Sr. José de Magalhães publica só um
resumo do estudo sobre Lord Byron, e em
seguida uns ligeiros traços morbidos acerca
de Tolstoi, de Carlyle, de Lavra, de Swift, de
Alfred de Vigny, de Chateaubriand. de De
Senancour, de Percy 13isshe Shelley, de \Va-
liam Cowper, de Lermontoff, de DostoievIcy.
de Maine de Biran, de Jouffroy. de Delacroix,
de Berlim, de Schiller, de Thackeray, de
Benjamim Constant, de Leopoldo Robert, de
Mainlander, de Henrique de Kleist e de
Lenau.

Muitas destas notas são demasiadamente
breves para poderem ter qualquer valor sei.
entifico, pois não caracterimm de maneira

indubitavel a feição morbida que o novel
ined . co ;atribue a esses per,sonag,ens mais ou
menos celebres. Resgatam sullicientemente
estas lacunas os estudos, quanto p ssivel com.
pletos, a que nos ref ,rinios, e Is911 asSi111os
tIois casos de observação pessoal com que
fecha esta pai'tt da obra, e dos quaes o
primeiro é na realidade adiniravel pelo con-
juncto de notas psychicas que descreve minu-
cio ;.amente.

Na segunda parte, intitulado, As inducções,
o Sr Joie de Magalhães, apezar de reconhecer
que os fiictos que colligiu são suficientes para
levar a todos cs espiritos a convicção «de que
o p sssimista é em geral um desequilibrado»,
não achando ainda scientitica a demonstração,
examina os elementos constituintes do pessi-
mismo para « verificar si elles fazem parte
destas perturba.çties psychicas elementares co-
conlic.cidas em pathologia geral pelo nome
generieo da elementos morbidos, os quaes
combinados por differentes modos constituem
as diversas fOrmas patholo,gicas (p,ag. 424),

A instabilidade nervosa é a base do pessi-
mismo, «manifestando-se por urna alternancia
e unta mistura constante de irritalididade e
de fraqueza, que se faz sentir de uma ma-
neira predominante no apparecimento e na
existencia dos plienomenos affectivos » (pa-
gina 425).

Procuraremos resumir em poucas linhas a
exposição dos caracteres do pessimismo feita
pelo Sr. José de Magalhães. Como caracter
primado e essencial assignala o autor a hype-
resthesia psychica, ou susceptibilidade ex-
cessiva, impressionabinlade extrema, donde
resulta uma exaggerada irritabilidade de ca-
racter, revelando-se quer por actos de violen-
cia, quer por uma colora concentrada, e das-
harmonias dada conducta ou apparentes inco-
lierenc:as e contradicções.

A timidez levada ao ultimo excesso é tambeni
quasi sempre. um dos caracteres do pessimis-
mo, fructo da extrema emotividade dolorosa.

Porém, o caracter mais predominante con-
siste numa hyperesthesia da emotividade do-
lorosa ou hyperalgia psychica. « Esta hyperes-
thesia manifesta-se, escreve o autor, não só
por unia maior facilidade das emoções dolo-
rosas, como por uma maior intensidade das
reacções provocadas : em igualdade de cir-
cumstancias o elemento dôr sobrepuja sempre
o elemento prazer, e o mini= agente dolo-
rifico basta para dar origem á emoção corres-
pondente. Como em todo o objecto concreto
existem sempre reunidas qualidades capazes dos
(lenis effátos emotivos oppostas, e o elleito do-
loroso, não só precede o agradavel, mas é ex-
perimentado mais intensamente , daqui re-
sulta que tudo rara o pessimista se torna
motivo de dér» (pag. 429).

O proprio amor do prazer, sendo extrema-
mente forte no pessimista, se tranforma era
origem de impressões dolorosas. O amor pro-
prio excessivo nos seus varios aspectos, menos
a vaidade, que raras vezes se manifesta por
ser incompativel com os effeitos da extrema
timidez, e a necessidade imperiosa de um
amor illimitado, de dedicações incondicionaes
até ao sacrificio e á abnegação, são igualmente
caracteres do pessimismo.

A hyperesthesia da emotividade dolorosa
da-se mesmo perante factos de ordem estile-
tica, ethica, e logica; por isso, o pessimista
sente-se irritado com a vista de um quadro
insignificante ou com a leitura de uns mãos
versos, com um acto de baixeza ou malvadez,
com um raciocinio erroneo ou com um argu-
mento capcioso. Tambein, pelo contrario, se
entliusiasina e expande na presença dos phe-
nomenos oppostos.

A anomalia affectiva dos pessimistas apre-
senta um caracter formal, isto e, um exaggero
da actividade ou da disposição a experimentar
emoções. E' ao que se chama hyperliedonia.-

« Da coexistencia de uma viva huperalgia
com uma hyperliedonia tambem intensa, diz
o Sr. Magalhães, resultam dois caracteres
constantes : o desacccordo ou desharmonia dos
phenomenos affectivos por UM lado,- e por. ou-
tro o dcsaccordo entre o sentimento e . a ineet.
ligencia». (Pau. 434).
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.	 .	 .
A fraqueza da .vontade, caracter tambem

e.onstante do pesSiatisino, contribue para,
entrenó resultado ; e essa fraqueza da von-
tade pôde provir,' quer de varias causas de
enfraquecimento dadas na vida - do buli \aduo,
como • doenças graves, emoções asthen:cas,
excessos, sensuaes ou alcoolico.s, etc., etc., quer
da sua constituição nevropathica, congenita
ou hereditaria;	 •

Querendo fixar o cunho particular que estes
variados phenem,enos, , nas suas acções e re-
acções reciprocas; imprimem ao caracter. do
pessimista na sua accepção mais lata, escreve
6 ilustre doutorando :
- O caracter mais constante e essencial do

pessimismo — a haperalgia psychica — além
da influencia que exerce sobre a atte,nção e a

- ',Tremeria dos prazeres e das dores, tem como
consequencia o imprimir ao curso das represen-
tações uma direcção preponderante, em bar-

- mania . com o prerlominio dos sentimentos do-
loresos; dando -logar de preferencia ao estila
belecimento de 'associações de natura.za  des-
aaradavel.

Resulta daqui um forte • predoininio, não só
do soffrimerito ideal 'sobre o prazer ideal, como
do soffrimento ideal sobre o real, e urna espe-
cie de generallsaçito do sentimento no sentido

, doloroso. » (Pag, 445.)
•Existe assim a emoção do roxeio, que, além

de tomar a farina de timidez, proveniente da
^..falta de confiança nas proprias forças, influe
sobre a crença nos successos da existencia,
provocando uma permanente desconfiança a
respeito de tudo, tanto dos homerrs como das
emas, e um aborrecimento de todas as coisas
da vida em geral. •

• D'este tecto da vida nascat frequentes • ve-
zes idéias de suicidio e unta' disposição accen-

' tuada para a ironia;
Relativamente á marcha destes phenome-

nos, essrave °Sr. José afaaalbaes:a< é o que ha
4.3 mais variaarel. Os mesmos phenomenos que

• agora szló effeito, tornam-se dentro em pouco
•causas, reagindo -sobre os que lhe deram ori-
gem e auganentando-lhes a intensidade, appa-
recendo e . desaparecendo com a maior irregu-
laridade. Estes individuos são effe,ctivamente
dauna grande mobilidade nervosa, essencial-
Mente mulaveis, extremamente impressiona-
veis a -todos os agentes, physicos ou sociaes;
.oseu estado de espirito varia facilmente com
o estado da atmosphera, com a 'boa ou má
disposição slos outros 'homens para com elles»,
(Pag. 493).

O pessimismo pôde variar infinitamente,
na intensidade e . na predominancia dos
seus caracteres, conforme o • caracter de

• cada individuo, dando lagar á sua classifica-
çãO em -varies grupos ; em uns individuos
predomina a compaixão. pelas miserias huma-
nas;  em outros o odio a humanidade, o de
preso .páo aidieulo da civilisação. Uns cheics
de amor proprio, isolam-se pelos receios dcs
hentens, da sua corrupção e do seu egoismo
oataos, despresando se a si proprios, conside-
ram se Imiteis, rifficulos, maos para a socie-
dade.	 •

. Ha pessimistas em queira a irritabilidade
tem • a predominancia, empregando todas as

• actividades na repulsão do agente dolorigeno.
Ha . outros que são dominados pela asthenia,
pela depressão, pela exigencia da mais com-

. pletà inactividade.	 .
Observa, por ultimo, o Sr. Magalhã,es, «que

o pessimismo se acompanha sempre- mais ou
menos. de plienomenos physicos, tendo corno
causa a instabilidade nervosa fundamental
haperesthesias de varias ordens, sensações ex-
travagantes de yacuo e de peso na cabeca, de

• capacete,- de torno, etc. ; nevralgias, fraqueza
muscular; movimentos convirlsr vos parciaes,
tics diversos, perturbações digestivas, circula-
terias e sexuaes de 'caracter nevropathico:
(Pag. 496.)	 s

• " De todos estes phenorhenos pathologicas, de
ledes estas perturbações psychicas elementa-
res, conclue á Mostre escriptor que o pessi-
mismo constitue una estado morbido da natu.'
reza da neurasthenia, isto é, uma doença da
sensibilidade. • .•

••• Co Sr. José de Magalhães; todavia, não em-
' funde esta doença da sensibilidade eola as

degenerescencias psychicas. a E' verdade, diz
o autor, que alguns englobam, soa a palitai a
« de,genere,seen », estados morbidos que, tendo
com ella ura certo numero de - analogars, não
derivam entretanto da hereditariedade. Mas
isso é desviar a palavra, do seu verdadeiro
sentido sem vantagem alguma, antes dando
lagar a confusões pre,judiciaes. Evidentemente
aquelles individuos são, se quizerem, degene-
randos, estão em via de degenere,.scencia, mas
não são de modo algum degenerados» (Pag
513). -

O pessimista é, em ultima analyse, um
desequilibrado, um ser insoeiavel, ou com
mais rigor um insocial ; não' é porém,
um anti-social corno o desequilibrado crimi-
noso; «conserva ainda o sentimento do bem
e do dever.» (Pag. 531).

Taes são, em um ligeiro e incompleto es-
boço, as idéas do Sr. Magalhães acerca do
pessimismo considerado no ponto de vista da
psychologia morbida. Ora, da exposição feita
resulta, que o caracter geral do pessimismo,
estudado como doença da sensibilidade dos
individuos pessimistas, comprova que o pes-
simismo, da doutrina philosophica do aniqui-
lamento, è plienonteno patholoqico, como
affirma James Sully, ou melhor ainda um
facto de pathologia social, como disse Wyrou-
bola desde que essa doença S2 . gareralisa.

O Pessimismo, ismo, que te existido em todos os
tbmpos, sempre se goneralisit quando encon-
tra no ambiente social elementos faxoraveis
para o seu desenvolvimento,' como a miseria
publica, a flane, a lucta de classes, o dese-
quilibrio financeiro e economico, • oaluxo
•exa,ggerado, o descredito das instituições vi-
gentes, o desmoronamento das crenças secu-
lares, etc. etc.
• iFoi o que se deu nos primeiros seculos
era christa, e é o que se repete na actuali-
dade no seio das nações civilisadas. .
'eaAssim o pessimismo é um 'facto de patho-
logia social, propr:0 das épocas de profunda
transformação.	 • •	 •

Nas obras litterarias, onde elle se manifesta
espontaneamente, •. devido a que muito dos
mais brilhantes escriptore,s eã.o individuos
affactados da hyperestlies:a da emotividade
dolorosa, denomina-se o pessimismo a doença
do•seculo.

Não ,se deve ligar a esta expressão outro
valor que não seja puramente litterar:o; no
entretanto é significativo b reconhecimento do
caracter de doença, que os proprios litteratos
pessimistas attribuem á generalisação dessa
doutrina.

Desde que esse" estado psychico evidente:
mente morbido, graças ás circumstancias es-
peciaes da sociedade no momento actual, toma
o caracter epidemico, generalisando-se mais
ou menos na elite intellectual, compete ao
sociologista, ou ao philosoplio, determinar
qual a hygiene social que • se deve adoptar
como proeeso preservativo dó contagio.
•Cremos que não -será muito difficif a reser--

lução do problema,
•Já neste estudo dissemos que o descredito

das escolas metaphysicase a heaeliana ma: Al-
lemanha, e a eclectica em França, • trouxe
como' satisfação de, uma necessidade intelle-
ctuaa alli a resurreição do pessimismo de
Schopenhauer, aqui a da philosophia positiva
de Augusto Comte.

A reacção contra Ilégelaue deu vida nova á
doutrina de Schopenhauce, provocou lambem
o a.pparecimento da Philosophia , do incon-
sciente, de Hartmann, na mesma 'ordem • da
idéas. '

O movimento antalregeliano, ou melhor
antiarietaphysico, foi, porém, • mais radical,
incomparavelmente mais -importante, com o
desenvolvimento da philosophia scientifica.
Em França, contra o eclectismo, ergueu-se,
além da . philosophia positiva de-- Conde,
Littré, Wyrouboff, etc., o materialismo 'fran-
cez, admiravelmente condensado em La "1-
losophie, de André Lefévre. Na mesma ordem
.de ideas antametaphysicas,, surge • na In ala-
terra o systema de philosopliia • de Hárbert
Spencer, o positivisma de Stuart alal, a logita

de Babe ; na Allemanlia, na propria Aliena-
- nlia de Schopenhaner e de Harimann, o mo-
nismo de lIackel e ó mut rallaino de Bac meia
na Italia, a doutrina materialista -do hollan-
dz afolescaott, e a philosoplea s-ieistifla da
Morsslli

Todas estas doutrinas plalosophicas, á parte
quaesquer vestigios de eaaphys:ca, que por-
ventura contenham, têm de cominam a ado-
pção do methodo á puteriori, do methodo
experimental, para o estudo e a investigação
de tolos os phenomenos.

As seguintes palavras de Augusto Comte,
que o Sr. Maeallifies in screveu Como divisa
ni frontispicio do seu livro, definem com pre-
cisão esta corrente , ph i losophica antameta-
physica « No estado positivo r o espirito hu-
mano, reconhecendo a fiapos sib:lidad e de
obter noções absolutas, renuncia a indagar a
origem e o destino do universo, e a conhecer
as causas intimas dos phenomenos, para sacon-
sagrar unicamente a descobrir, pelo uso bem
combinado do racioclnio e da obseraação, as;
suas Las effectivas, isto é, as suas relações in-
variaveis de successão e de semelhança». ,(La
Philosophie Positive, tom. 1, pag. 9). -

Com effeito, a pialosophia do nosso tempo é
toda fundamentalmente relati vista. Ora, quan-
to a nós a Unica hygiene social contra o pes-
simismo consiste no derramamento das dou-
trinas pailosophicas baseadas no methotao
experimental o muito particularmente da
pailosophia positiva, a ia-as rigorosa de todas
péla salutar coordenação hierarchica dos • phe-
'romenos da natureza, pelo mais completo
abandono da • metaphysica, e emffin pelo seu
ideal altruísta do bem da humanidade, movei
ragularisador de todas as actividades.

O pessimista, o individuo psychicamente
morbido, quer por disposições heraditarias ou
adquiridas durante a gestação, quer por do-
enças ou babaca contrahidos no decurso dá
existencia, encontrará sempre uma influen-
cia benefica e regressiva na orientação philo-
sophica do positivismo.

Quando, por accaso, o espirito morbido.não
volte inteiramente ás condicções normaes dos
cerebos, sãos, pela coherente e harmonica co-
ordenação da intellig,encia, do sentimento e
da vontade, receberá ao menos uma atterma-
ção fortissima, nas suas disposições degenere-
scentes'

Temos observado esta transformaçãe de-
vida á philosophia positiva, até mesmo á sim-
pies comprehenslo das bases do positivismo,
em pessoas predispostas desde a infancia para
cahírem no pessimismo com todas as suas con-
sequencias : aborrecimento dos homens e das
coisas, tedio da vila, falta de confiança em si
propr o. inação, misanthropia; desprezo-
da  humanidade, ideal do aniquilamento, mys-
ticismo nihilista, etc., etc.

A força hygienica desta doutrina pailoso-
phica, como preservativo contra o desenvol-.
vimento do pessimismo, consiste em armar o
raciocinio de uns criter:o logico slifficiente-
mente seguro e rigoroso, para evitar os disla-
tes da imaginação, Os desregraanentos do Sen:
timento e a depressão da vontade.

A imaginação do pessimista tendo origina-
riamente a voar para os problemas meta-
paysicos do porque e, para que das coisas. • Se

orientaçaa scientifica, lhe tiver dado a
convicção inabalavel da inanidade dessas lu-
cubrações, embora o espirito ceda por um
momento a uma especie de necessidade irre-
sistivel, em breve o raciocínio temperado no
criterio positivo domará a imaginação desor-
denada e o triumpho será tanto mais facil
quanto Mais vezes se repita esse alieno intel-
lectual.

Os desvios secundarios e as fugas mais
rasteiras da. imaginação, obedecendo sempre
ao mesmo impulso irresistivel, serão igual-
mente corrigidos polo habito permanente do
methodo experimental.

No campo dos phenomenes affecti vos, o
juízo frio do positivismo imporá pela força da
convicção o accordo do sentimento com a in-
telligencia. As necessidades irresistiveis des-
ordenadas, triumphantes algumas vezes, sub-
metter-se-hão pouco a pouco ao dominio da
razão, solidamente, preparada 'para o combate -
pela philosophia e pela, moral positiva.
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o.,.. Se1H itiéae. ; e (h-s JIS, trausforah,ra
o caraet ee do pessimis a, abrandará a sua ir-

;1. sita suclg ibilid ido
em eximiu) innwessionavel e cintilo, Iara do,-
primir paulatinamente o execesso da emoti-
vidade dolorosa.

Por ultimo a franqueza da vontade, Carate-
ristica do p.-ssimismo,c (,orrelativammte a ex-
cessiva timidezalesapparecorão, ou pelo menos
modificar-s'-bão d.! uma maneira gradual, á
med:da que o cri t?rio positivo destrua pela ana-
lyse os vãos embaraç is e os rece:os infunda-
dos, erguidos pela itna;_finação. e que. s • não
provocam, aggravain unta e (m i ra. Por ou-
tro lado o proprio critério p sitIvo, lbrtalr-
condo a intelligencia cimo 	 roage
salutarmente a VOiltad a
Ilarluonkir os actos com O. 11,11S;1111'lltos; ao
mesmo tempo que o ideal 110 bem n da. huma-
nidade impulsiona ao trabalho, á ac;ão, á
limetu

Sobre o valor (1 . ) positivismos para (1',1er os
proAresso s da epidemia passimista, e:-;.a•nos
plenamente de ac.0 0rdo com o notavel p ms-a-
dor por nós citado na primaira liar to deste
estudo. o medico russo Wyrouboff. Diz elle
no seu bello artigo: Les ololena s Cu! mie3
«dual, l'allando dos processos raciona.es a em-
pregar para se emi,eguir esse fim.

«Entre esses processos, ha um qu3 é infhlli-
vel— a educação scientifica qua conduz a
intelligencia methodicament , , gradualmen`e
desde as noçães mais simples até ás no.,,,':es
mais elevadas, som interrup:ães esem lacunas.
Pode-se affirmar desde lio,j s , sem ree
de um desmentido da exp2riencia, que
nenhum homem, p •:r mais li ypoeondl'iaco que
seja, aspirara ao aniquilam-nato do mundo se
houver p31eorrido o circulo das seioneias abs-
tractas da watt	 .

« Poderá ser positivista, speneeriano ou ma-
terialista, conforme a tfirma por que 0.3 seus
estudos tiverom sido syst,matisaelos, mas ja-
mais o pessimstno e a desesperança entrarão
no sou crebro. Como p o derá só vêT o mal em
tudo e sempre. t 'tido aprondidoos maravilho-
sos progressos do bmi-estar particular e geral
devido; á applieação dos conhecimentos exa-
ctos? Como dasesperará do futuro, tendo com-
parado o ponto de partida das sociedades hu-
manas com o prodigioso desenvolvimento da
eivilisação moderna? O qua digere regular-
mente não crê na necassi o lade de uma perpetua
indigestão; o que vê o b onn produzindo-s3 cada
vez mais na orlem material, como na ordem
dos phenomenos Moraes, não crê na pnsistm-
eia do mal ».

Dosgraçadamente , conto obs o rva Wvr eiboff,
ainda nos falta essa educação seientifi P. o
por é que talvez nom mesmo nos: es filho; a
terão ainda. . o

Todos os esforços da geração modernr —HL
é, da parte pensante e illustrada desta gera"
ção— devem convergir para dar ás geraçães
vindouras uma educação racional, scientifica:
positiva, a unica educação capaz de as pre-
sorvar tias consequencias degenerescentes do
pessimismo.

(Da Rev;sta de Por!ugal)
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Rendimento do dia 1 a 18de
janeiro de 1892 	 385:186g:290

Rendimento do dia 19 	 	 22:390:A38

NOTIO1r9
—	 I p

effeetnavam-sa os sagnino-z co s .:m:1v	 :
Dia 19 d e (1 ,z‘ onbro	 — Albino Jose

Colho com Maria 1::ta (1 , Do o res, Joaquim
Marques dos Santos COO) Luiz".	 13-ss E Tei-
xeira ; dia 21 Augusto G tierea 131 'Ci .: oa Pinto
com Mathilde Worz ; (lia. 22 Nareizo
Domingos Neves com Et'!imiu Luiza de Oli-
veira, Nato, Ah) l oto da Cw, ta- Ofiveira c.tin
Carolina Martins Fernand 	 dia 21 Francisco
Garvit ,no com Maria Mallid- de man m-1-
galhãe Jacintlin Riboiro 1 m10: e •:o Coe-
(lida Augusta da CruzCon:in!ai. Man -E - 1 An . o-
nio Carneiro com Emiiia Feane soa do: San!o:
Freira, Nlanon Alves de baga tho-c s com Ly-
dia Carolina Doir..) 2-; Franciz(,o P.T.dra
de Miranda com Erni:obtida_ de Son y.' Mou-
t ire, Joaquim Allredo (la Cintila Lages «an
Anna Rosina Gabei Joiquint Arnaldo Quar-
tim com Alzira Mir1ins C0113); .115e For-
reTa COM Emilia .10 ;quina de Jesus; dia
31 Agostinho Luiz da. C000eieão e mi Julia
Luiza da Conceiçãoal'a 2 1 o, jati o iro 17 1S92:
Antonio Louronç i da Silva com Anna Clara d•
Sequeira; Alfe3do Ramos 1,1 1 - 1	Livine;fla
Maria Paula ; dia 5, Moo ad Ribeiri Salgado
com Ernestina de Froii .is Coutinho, •dro
Utean com Mune Pestre ; (l'a 0. Luiz Montani
de Giovanni com Clalidina Rosa Dias da Cruz,
Ricardo Luiz Felipp , de Carvalho com Mar-
cellina Amalia dos Santos, Francisco Antonio
de Mendonça com Theroza Martins Duarte,
Jo oé Mal veiro com Carolina Lazarini ; dia 7,
Antonio José Gonçalves com Joventina Caro-
lina Povoas ; dia 9„Tulien li -ame com Josapha
Galinda ; dia 12, José Candido Barbosa com
Amelia da tilo oia 'lavares ; dia 11 Servido
Damin cos Poraira com Rh Gomes Flores,
bacharel Ah , 1 Jo:é G nn es d o , Souza com Etel-
v:na Lop s ; (lia la, :Urrai() Rodrigues; de
Almeida com Arminda (1 , Almoeda 1 .ope3, Joa-
quim José Vieira com Mama Paula da Silva.
Maia, João Vieira da Silva com Maria Amelia
(13 Alme:da Porto, Gallino José Muniz com
Januaria Cl ,men'ina d Jesus. Man0P1 Bar-
1nSa GOnçalv,,S COM Ger; ride.; Cambia da
Rocha, João de Souza Carvalho coo Emilia
Julieta de Araujo ; dia 17 r'abriA, Te:Tasson
com Leoemlia Nogueira do Valle.

—Na 18 1 preto-ia elfo taou-S7 no dia. 11
o casatnento de Eduardo Jo .:(*, Ferreira com
Carolina Leite da Rocha.

"Palra flOria, do
gam-se boje as folhas do pe ssoal do Jardim
Botanien, subvenço-ies ás escol	 loa rticulor-s
alugucis do: predioz	 oupa•los pelo: postos
poliooiaes.

r	 111	 .

loo	 •o o lo.ko o ,..-	 mo o	 ,o01;pothia	 ;
c oo, •	 •jo	 1.1-

• ;II	 al	 eo:••	 s_or
1...„.:Ispjaid. ala	 111	 ai.i,	 o,1;•,

Variai (11 .1 es'oifis; teir.ar-.:e ha
tamban acclitamer (•s;:t etittura iii (ltiyana
noaticaza

1) capitão do C igulizou
 

us Illahf•CS
elláladuS a tolos os s-egeta cs., fazendo substi-
tuir :1 mitido os c-oquento olores thu agua quente
iras ( o stufits inip: o ovisadas a ly a.(10. 0 sc. SI:-
111111Z partiu pura,	 Ilo Ine:allo vapor com
a. -111 p-e-Eiosa bagagem.

•1,7•,1 hoj,'
30 lias s

1 ) , , 10	 P

 III	 is II 11(11 .I'l; (lit 11 -1,11111ã,

	

para me cistou e a	 ¡H 1 1 110315
• pa "a o 1111-Pior ;L i t.'	 II Ir! idarnalitas
com porta (lopio te é	 id3m.

Pelo 1,:ce i ) , /, para Moo tevidéo e 13tienos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, r, • 01 . 1);"91(10 impresso : a.té ás 9 horas
(1.1 manhã cartas para. o intiul'ot ai, às; 9 1 . 2

mo, ditas com porta?, duplo e para o ext2rior
atE., ás 10 idem.

Pelo L :SC H , para Santo , _ roc , bando im-
prossos atê ;*is (3 hora: (loi manhã. c ir as para
o interior até ás O 112 idem, ditas com porte
duplo até ás 7 idem.

Pelo ilritan mi ia, para o Rio da Prata e Pa-
cifico, levando malas pata Matto Grosso e Pa-
ragnay, recebendo impressos até ás 3 ala
tarde, objectos para rezistrar até ás 3 idem,
cartas para o interior até ás 3 1/2 idem, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 1
idem.

Cita-lei -IN> de 1.'ortlancl —A 1)10-111-
cção amuai d • cimento de Portland na Euro; a
é suparior a 20.0(10.000 de ton- bulas. sendo
8.300.000 produzidas pela higla.t ria. onasi
igual quantidada p olit Allemanha , 1.800.0n0
pola França, 900.010 lula Russia e 809.'19--)
p , la Bolgiea.

A produe,:ão dos Estados Unidos é de cerea
O3 3.000.000 de toneladas.

SN-stonia, niet . vieo—Di , s(U 1 do cor-
ronté IIIPZ deve t o, r sa tornado oln • i gatorio o
uso do syst . mna metrico decimal na Filan(Ua.

lia algtun tempo fora atlopt,ffil0 por
todas as administrações.

irtefl e telef.reaplilea 4-4-01-rt1
ilhas Brliaina, v;10 Ser li gadas ao systrana fe-
1- , phonieo geral da In alat:Tra. l'm ea l :o sub-
marino (1- 320 1:ilom etros se t á. lançado entro
estas ilhas: a eits;:i saldes(/' da Florida ft ‘oiobo
será isolado !En , t oro•h)	 gotta-pa.-clin ; e 511
trahn!li0	 illa11211rado	 iroS Ilt	 In
no prOX11110 m ez	 feven-iro ; o 5 n o viço do
laweamento do cabo s e rá feito p odo paqueto

Ir'1lot() .-,-1-np1iin, lin s
(les inter mitS (1c) o • florr)Cln — Na Alie-
manha ensaiou-se com exiba sai isfai crio, uma,
curiosa appl:cacão (la photograph i a ás expio-
raiç "e do interior do corpo do homem e Elos
an ima es

O apparelho ima go inadn para. esse filo con-
siste cio uni tubo (1 , cautchoue, conhrulo unia
r.r-qn -na Camara escura de forma cylin-
drici.

Esta eatna.ra. vai alojada em um pequeno
estojo, lambem cylindrico, o qual tem duas
pequena:, portas 5,111i-e-zplieric;H.

Deallte ia I r ilt lia (luas pequeninas latiu-
padas (1_, ineandes.o(ncia : ¡uni() a. estas. e
completan !o o syst o min, lia uma bateria, e por
ult mo uma para ao toma t

A simples po....?-oon nesta determina a sabida
cla um estojo II eani:ara, es 'tira. e jittieiroent(•
o fechaintonto do circuito das lampadas, e, Po°
tanto, a sna. incandescene:a.

(tisonn odeát - rn - teil trtpereha»
— Assim se denomina em botanka a arvoro
de onde sa extraiue a gu : totp Tcha, e531 ma-
teria pr:ina de (1I07 hoje so IhbriCa uma infini-
dade de artefactos. e cujo poder isolador com
rolaçã o á electricidaola parnatiu a invenção
dos cabos sub-marinos, graças aos (umes se
sabe dia a (lia na Europa o que se passa em
todo o ninado.

A isonaw/,-a-iuttdpooell f exchisi-
vam-nte a flora Os archip lagos da Mal sia,
na Ooeania. e, corno os indigen is. para extra-
hirem della o proejas() suco.) procurado
pelo commeroio do mondo civilisado, ma-
tavam a arvoro, aquella especie tendia a
d esapparecer, o que ameaçava seriamente a
industria dos cabos sulemarinos, pois que os
sueocts da outras espacies da m-snia, liamilia
botaniea com que Se litisirica o db, mi..1,•-,-
(pdirtnereha estão lonee de satisfizer os mes-
mos fins.

Vendo isto, o ministerio doz correios e 1 ele-
graphos de França (mio iroregou lii quasi dons
armas o Sr. Serullaz par.'orrer a Malesia
em viagem de exploraeão. e ess 1 teor Uiva
acaba de Sio coroada do mais (:•liz
o Sr. Serullaz chago!! o Mar-Edita, depois de
haver deseob'rto iloresiois daquela
preciosa arvore c1 o modo pratico de as ex-
plorar sem matar a pd•nia O Sr. Serullaz
af,gurou em priracii-o 1,..gar a produeção

Quando c ,S;a a IVesS50, a moi inata volta 110
seu estojo, as lampadas apagain -s , e as po-
quenas portas li o eham-se. As imagens assim
obtidas pareca terem deixado satisfeitos os
exp:,rimentadores.

407:57(k318
Em igual periedo de 1801...	 707:2-59,899



Dia 19 de janeiro de 1802

maxima....
, Temperatura á sombra.. mini ma....

• . média 	
triaxinia 	

)minima 	
,	 Dita ao sol 	 .. maxima....

Evaporação á sombra 3a,O.

.Dita na relva 	

31,2
23,9
29,0
53,1
20,7
05,7
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Vaco' nação e can t 1a. o -c- eman o
cophi (tico — Conta um medico americano
que no Mexico os indiginas vaceinam-se con-
tra as . mordeduras das serpentes venenosas
inoculando primeiro o sueco de um Dorste-
nh e depois o veneno de urna serpente.

C.asiumentea .syrulardico, — Um
anthropologista inglez, o Sr. Post, descreve no
Glob U3 diversos costumes sobra o casamento
e chama a attenção para uma especie de casa-
mento symbolico que supp:':e ser originario
India.

Em certas regiões uma moea não sc,‘ pada
casar sinão depois da irmã mais velhac. para
superar a dilliculdade, a irmã mais velha plAe
despe= uma arvore, plantas ou olae,ctos in-
animados. As consequencias, que não poderio
dei= de acarretar a transgressão dos costu-
mes, são deste modo cortadas e a moça pade
casar com toda a segurança.

_Abasto...ali/tient° de ak-aena — Os
diversos mananciaes forneceram

No dia 10 de janeiro ele 1802:

Tinguá e Cominarei() 	  01.690.000
Marocanã, e afluentes. 	

	
0.782.00

Macacos e Cabeça 	  3.750.000
•Carioca e Morro do Ing,loz 	

	
1.088.000

Andaraliy o Tios Rios 	
	

4.284.000
•Além das antros derj vaçJes antes
• do Pedrogullio. o reservatorio

do S. Christevão
	

3. 063. 090
e o do Morro da Viava 	

	
1.643.010

No dia 11:
Tingiti o Commaraia 	  .60.093 000
Mar tcana e afiltientes 	 	 6.01a.000
Macacos o Cabe,.n 	 	 3.026.000
Carioca e Morro do Ing/ez 	 	 1 .051. 000
Andarahy e Tres Rio:"	 	 4.291.000
Além das outras der: y , çõas antes

do Pedraatillio, o reservatorio
do S. Christovão rachen

o o do Morro da Viuva 	

.1;tepartiçio Central N reten-
rolowica — Resumo meteorologieo da es-
tação do morro de Santo Antonio :

Santa Cas4a da 31Ciferiet-u.-1ia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos ho.spicios de Nossa Senhora
,da &Lucia, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Mares em Caseadeira, foi no dia 18 ele janeiro
.o seguinte :

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam . 	 	 753	 '756 1.509
.Entraram 	 	 23	 47	 '70
Saldram 	 	 19	 45	 64

:Faleceram 	 	 2	 4	 9
Existem 	  755	 '754 1.509

O mo , imento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 447
eonsultantes, para os quaes se aviaram 553
receitas.•

Fizeram-se 28 extracções de dentes,

Obitua,vio — Foram s •pultados no dia
17, as Seguiu t -s pessoas falecidas de :

ACC'S53 p-rn'cioso—os fluminenses Heitor.
filho de Oscar P ixoto, 19 mezes, residente e
'fillecido á travessa da Alegr:a n. 1; Em genio.
filho da Eurenio Weise, (1 ines: . s, residente e
falecido á ladeira de Pedro Antonio XII;
José, fino (13 Mano .d Rodrigues da abata., 1
Ines e 25 dias

'
 residente e falecido á rua elo

Cassiano n. 21; os portugueses José Martins
Pilão. 29 annos, solteiro. residente e falecido
á rua Municipal n. 42; Margarida Rosa de
Oliveira, solteira, residente e falecida á rua
Pedro Amelia° n. 52; o francas Alberto Gen-
tolemy, 35 annos, casado, residente e fale-
cido á rua Silva Manoel n. 64. Total G.
• Anemia aguda—a brasileira Silvania da
Silva Costa, 34 armes, casada, residente e fiel-
leda á rna Dclphina il. 47.

Bronellite capilar—o fluminense Abigail,
filho da Manual, Ferreira Palhare4, 11 meses,
residente e falecido á rua Conde de Boinfim
n. 53.

Bronclio-pneumonia — os fluminense Vio-
leta, filha de Francisco José Cascão, 5 mez:s,
residente e falecida á rua do Baião de Capa-
neina n. 136; Pedro, filho de Custod:o Maria
Soares, residente e falecido á rua de Santo
Christo n. 3. Total 2.

Convulsões—a fluminense Esperança, filha
de Julio Ricoux, 4 meses e 16 (lias, residente
e falecida á rua Presidente Barroso n. 125.
• Congestão cerebaal—um homem desconhe-

cido, 50 annos peesuiniveis. Verificado -o
obito no necroterio.

Eclampsia—o fluminense Alexandre, filho
dl Luiz Ignacio de Souza, 10 mes:s, residente
e falecido. á travessa do Guedes n. 17.

.Enterite— o fluminense Antonio José da
Silveira Carolo, 22 turnos, casado, res'dente e
falecido á rua Conde d'Eu n. 220; o pernam-
bucano José, fino de Francisco Taciano ele
Souza, 80 dias, residente e falecido á rua de
Santo Amaro n. 1, 2 anelar. Total 2.

Escropludose—o fluminense Octavio, filho
de Trajano Mareellino da Paixão, 15 meses,
residente e falecido á rua Conde d'Eu
n: 154.

• Febre amarela— um homem desconhecido,
40 anilas presmniveis e verificado o obito no
necr yterio ; um menino branco de 8 annos
presumiveis falecido na Santa Casa

'
 os por-

tugueses Antonio Pinto de Oliveira, 31 anncs,
casmn, residente e falecido á rua Rodrigues
Silva n. 103, (2' andar); Alexandeina, fina
de. Antonio Ferreira, Ca etano, já lellecido, 9
anhos, residente e falecido á rua do Pinheiro
n..23 ; Clementina de Jesus Ferreira, 32 antros,
casada, residente e falecida á rua elo Visconde
da Ga véa n. 31; Alfredo Pereira Montes, 33
armas, casado, residente á rua do Visconde
do Rio Branco n. 47, e falecido no hospital
da Sande.; Maria do Rosario, 59 annos, casada,
residente e falecida á rua do Pinto de Fe-
gneiredo n. 16; Francisco Paes de Brito Ba-
ptisa, 25 anilas, casado, residente e fallecido
a rua Conde d'Eu n. 111; os hespanhoes Juar
Mestres, 55 annos presumive:s, residente e
faliecido`no becco cio Senado n. 1, e verifi-
cado no Necroterio; Francisco Sevilha Romi-
rez, 30 annos presumiveis, resjdente no 'bar-
rarão na rua da Ajuda, fundos da fabrica,
S. João, e verificado o -obito no cemiterio de
S. Francisco Xavier ; Herminia Ruis Fernan-
eles, 29 amos, casada, residente á rua do
Hospicio n. 163; os francezes João Barrere,
27 annos, solteiro, residente e fallerido á rua
elo Senhor dos Passos n. 30; Maria Petit, 54
annos, casada, resid=mte á rua de D. Fali-
ciana ri. 16 A, e falecida no hospital ele S.
Sebastião; Raul Leossalle, 10 annos, solteiro,
residente e falecido á rua de D. Anua Mas-
carenhas n. 12; Paul Marins, 38 anuas, sol-
teiro, residente e falecido á rua da Carioca
ri. 42; os italianos Magni° Bertuzzi, 20 an-
nos; casado, residente e falecido á rua da
Ajuda n. 37; Paulo Comua, 14 annos, resi-
dente e falecido á rua do Visconde de Sapu-
cally n. 320; Pedro, 35 annos presumiveis,
residente á rua do Aqueducto n. 32, e verefi-
eado o obito no Necroterio;. Tosarin Natale,
43 annos, casado, residente e falleeido á ilha

das Flores; Catarin Santan, 25 annos, resi-
dente e Ilellecido á ilha .das Flores; . alizuel
54 annos, casado, residente na Gavea e fale-
cido no hospital de S. Selastião; Gallesi
23 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Santo Christo n. 235 C ; Ferrario .Alexandre,
48 nonos, casado, residente e lall3cido á rua
do Riachuelo n. 165; Bernecci Angelo, 60
annos. casado, residente á rua do General
Cadwell ri. 89, e falecido no Lespital ela Santa
Casa; Tilarem Contudo, 29 annas, casada, re-
sidente e falecida á rua do Senado n. '36.
—Total 25.

Febre perniciosa cerebral— a fluTinense
Elvira ele Abru e Lima, 14 .annos, solteira,
residente e falecida á rua da 'Passagem
n. 70.

Febre perniciosa— os fluminenses José, filho
ele Manoel Machado Mendes, 4 annos, residen-
te e falecido á rua de João Pereira n. 3;
Antonia Josepha ela Costa 19 annos, solteira,
residente e falecida á rua do C nde ele Bom-
fim n. 31; o partuguez Mamei Rodrigues, 36
arni- 5, solteiro, resid ,nte á, rua de Conde d'Eu
e falecido á rua Fresca n. 1. Total, 3:

Febre p Ilustre— a inglesa. Freda, Adelina
Joule, filha de Frederico Luis Joule,18 armas,
resident; e falecida á rua d.) Humaytá
n. 55; os fluminenses Cora, filha de Eduardo
Brinda() de Vasconcelos 10 annos, residente
á rua de S. Clemente n. 110 e falecida no
Hotel Lisboa, á rua do Curvello; Manoel, filho
de Antonio Jose Teixeira, 0 annos, sesidente e
falecido á: rua do Lavradio n. 113; a paulis-
ta Maria Custodia, '42 armas, solteira.Tesi-
dente á rua elo Larradb n. 163 e falecida lia
Santa Casa. Total, 4.

Febre typhaide— a fluminense Marianna da
Silva Vieira, 53 annos, iuva, residente e tal-
tecida á rua de iiaddock Lobo n. 113; o italia-
no fio, 'filho de Berthalo Capsellari, 4 amos,
falecido na Santa Casa. Teta /, 2. 	 •

Febre biliosa— á Iluminem e Paula, filha de
Antonio José da Silva Frazão, 6 1/2 annos,.
residente e falecida á rua do Senador Pom-
peu 11. 107; o hespanhol Hermenegildo Cas-
telhano Guiminez. 36 anus, casado, residente
e falecido á rua de S. Jannario n. 95.
To`al, 2.	 •

Fraqueza cmgenita — os fluminenses 'Be-
nigno, filho de Pe.dro Pereira Mala, 3 dias,
residente c falecido á rua do Cunha n 17
Maria, filhade Brasilino Alves de Souza, 2
horas, residente e falecida á Praça do Cas-
telho n. 4. —Total 2.

Gastro enterite— a fluminense Rosalina,
filha der Manoel Ferreira Cabral, 5 meses, re-
sidente e falecida na casa n. 1 do terreno
n. 2 elo Morro ela Providencia ; o pprtuguez
Antonio Gonçalves de Mattos, 65 annos, casa-
do, residente e fallecido'á rua João Caetano
ri. 22. —Total 2.

Ilemorrhagia cerebral—o portuguez,Anto-
nio-Joaquim, 60 annos presumiveis, solteiro,
falecido na Santa Casa.

.aliningite —os .fluminenses Raul, ,filho- do
alferes José Maria Simões Ladeira, 22 meses,
residente e fallecido á rua de Sant'Anna,
56 ; Aurora, filha de Marcelino das Chagas,
14 annos, residente e falecida á rua do Hos-
picio ri. 1

'
 Salustiano, filho de Bartholomeu

Rodrigues do Carmo, 7 'meses, residente e fiel-
/acida á Travessa de D. Elisa n. 5 A.-•---Total 3.

Mal de Sião —o portruguez José Maria de
Oliveira, 24 annos, solteiro, residente e 'fale-ieido á rua Fresca n. 1.

Pneumoniae-o fluminense João, filho ele An-
tonio Luiz de Almeida Gonzaga, 2 1/2 amuos,
residente e falecido á rua D. Juba n. 47 ; o
sergipano Antonio Vieira do Espirito Santo,
25 annos, solteiro, falecido no Hospital Mi-
litar do Andarahy.—Total 2.

Pericardite — o fluminense João Martins
Alves, 22 annos, solteiro, residente e falhe-
eido á rua do Dr. Nabuco de Freitas n. 102. •

Stenose aortica — a portuguesa Joaquina
Emilia Henriques, 64 turnos, solteira, . resi-
dente, e fitllecida á rua Pedro Americo à. 32.

Congestão cerebral—José • Nessa, 33 amos,
falecido na Santa Casa.

Pyohemia—o portuguez José ( Pereira da
Silva, 50 annos, solteiro, residente á rua da
Misericordia n, 13 e fallecido na Santa .CaSon

No dia 12
•Tingua e Cominarei() 	
Maracamã, e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Ingle7
Andornhy o Tras Rios 	
Além das outras derivações ai1tes

do PO 1 1'0:n11110, o resarvatorio

	

de S. Christovã.o recebeu. 	
e o do Morro dá Vit1V1 	 .

3.008.030
1.613.000

60.480.000
0.489.000
3.290.000
1.571.000
4.105.000

3.657.090
1.643.000
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Schirrose do tigado—o portuguez José Fer-
reira	 Pinto	 Bastos, 30	 amam. casado,	 1 . ..si-
dente e fallecido à rua S. Joaquim a. 4.

Companhias

Comp. Argos	 .
Typho icteroide—mna creança do sexo mas- Dita Melhoramtentos	 no 8razil.

(adiu()	 filha de Joaquim	 Lopes, 1 aflito, resi-
dente e likllec:(1a, á rua	 do	 Dr.	 João	 R-ea,-do

Dita Obras Publicas 	
Dita Saptically com 75 0:n e p

D. 4 ; Francisco Manoel, 3 atum, residente e ventos	 v/c até 13 de março
lállecido a	 rua	 do Dr. João	 Ricardo n.	 4. de 1892 	
—Total 2.

Tetano—o fluminense Alhear), filho de 1.0. Debeneures

Janeiro (1392) '201

ProgresA Industrial de Carandahy, o 3'
(1.0,t11),.).1de 12s300, á rua	 ele Março n. 77, de6 1 .21. 

Progreso Mantil;Lettireira de Calçado, o 2,
semestre, desde o (ha 15.

Lenha E''onomica. 1 , ca,o,oa, do scin .stre
lindo, á rua do Carmo n. 6i, desde o dia 15.

370g010
8 .;$00.1
7.1V00

40$03)

5000

do vina litria das Dóres, 6 dias, residente e
illlecido á rua da America n. 69.

Tuberculose generalisada — o 11mninense
Ismael Aggripino da Silva, 10 annos,
&lite e ralleCida it rua da Carioca n. 112.

Turbeculose pulmonar—o brazileiro Pont-
peu Rogerio da Silva, 38 a tuas, solteiro, fal-
lecid0 no havido da Saude ; o Iluminense
Geraldo Candfflo de Almeida, 25 annos. soltei-
ro, residente á rua do General Camara a. 61;
a holland za Elisabeth de MIM, 39 a 01105
casada, residente á rua da Imperatriz D. 64;
o sueco Oscar Augustsan, 19 iuinos, solt-dro.
Todos fidlecidos na Sana Casa.—Total 4.

.Tuberenlos mesentericos — nina creançlx
brancaale 1 anuo prestunivel (o obito foi veri-
ficado:no necroterio); a fluminense Julia, filha
li Catharina„ 1 1/2 anno.residente na estrada
da Tijuea (verificado o obito ao necrot
Teta l

Variola—a 1io-gral-1(1,11s° Ormin(la, filha de
Israel Mareolino da Costa, 17 Jaezes, r2sidente
e filleeidi á rua DAphino n. 45.

Varina eãnfinente— o paulista Ludgero de
1 : randa, 25 ;untos, vitIVO, residente e fallcido

à ladeira Alice a. :1; o cearense, Vicente Ra-
mos da Silva. 30 atino .:, casado, residmte DO
3 . batalhão da 13rizada Polic'al e IlillecAdo no
hospital de Santa Barbara.—Total 2.

Fetos— um do sexo masculino, filho de
Maria I gnacia da Conceição, de 5 mexes, ute-
rinos, nascido morto á rua de S. Diogo n. 171;
utn do sexo masculino, filho de Domingos
Vieras, de 9 mezes de vida uterina e nascido
morto á travessa das Partilhas D. 10.—Tota12.

No numero dos 84 sepultados estão ineluidos
30 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

PARTE COMMERCIAL
Ct-tinbio

Dia 19

O mercado abriu muito firme ás taxas offi-
cia(s de 12 1 2 e 12 5/8 d. sobre . Londres e
com owraçksaté 12 3/4 0.; mas, pouco antes
(1(1 meio-dia, affroxou, e as tabellas fumai re-
tiradas.

Mais tarde o London & Brazilian Bank affi-
xou a laxa de 12 3/8 d., coma qual o mercado
(citou firme.

Foi menos pie regular o movimento do dia
de 12 3/4 a 12 3/8 (I. o papel bancado e de
12 3/4 a 12 710 d. as lettras particulares.

-As taxas officiaesaffixadas pelos bancos foram
as seguintes:
Londres. por lL. .. 123 . 8 a 12 5,Sd. a90/liv.
Pariz, por franco .. 754 a770 is., a 90 d/v.
Ilamburgo. por marco 932 a 961 is., a 90 d/v.
Itrlia por lira ..	 770a785 rs., a 3 (1/v.
Portugal..	 355 a 378 0 /n a 3 d/v.
Nova-York por dollar 3390 a 4040 á vista.

COTAÇÔES DA BOLSA

Apolices

A polices g,eracs do 1:000$, 5 .110 	 -
Ditas idem 	
Ditas convertidas, idem, 4 0/.,. •

Bancos

Bmco Cauções e Descontos 	
Dito Merantil dos Varegistas,

ex-dividendo 	
Dito do Brazil, l a serie. 	
Dito idem, 2, serie 	
Dito idem idem 	

Da Comp. Tecido de Malha Fran-
co Brazileira 	

Da Geral Estradas do Ferro
.0 20 	

Itio de Janeiro, 19 te j Liteiro de 1892.—
Joagilim Noeurro de Andrculc, presidente .—
A. Simons3a, sccrebrio.

Entradas do capital
Estio marcados os seguintes prazos para

prestações de ca pital:

EV011eaS Fluminense, 1 ele 10, á rua do
Ilospicio n. 34, até 	  29

F. Tecidos S. Felix, a 3 , de 10$, á rua
Primeiro da Marco n. 84, até 	  20

Chimica Industrial da Flora Itrazilcira
1 de 10 0nl, á rua de S. Pedro n 	
150 até 	  20

Industrial de Crystaes e Vid pas, a 0 , de
20,..; á rua do ilospicio n 71. de o; a 	  23

Materiaes e Aterro, as de 40.4, á rua da
Quitanda n. 44, até 	  23

Banco Mercantil de Minas, a 9a de 20$, á
rua da Alllindegzt n 7, de 15 a... 	

Agricola e Industrial Fluminense, á rua do
General Camara n. 8, 1 ele 1(g.., até 	

Cerveja Brazil, 1 ele 20$, á rua Theophilo
Ottoni n. 4, até 	  25

Industrial de Encaixotamentos, 1 d 2,00/ 	
ou 10$, até 	

Commecial Luzo Brazil, 1 de, 60, á rua
Primeiro de Março n. 77, até	  26

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 2.‘ de 20..:;, á rua do llospicio n. 105,
de 25 a- 	 -	  30

E. de F. NInzamhinho, a l a de 20 rua de

Banco Regional (I() Sul, 1 de 20 oh, a rua. 3(5
S. Pedro n. 42, até 	

Theophilo Ottoni n. 30, até 	 	 :10
Mellioraarntos de Santa Thereza, a 3)

de 20:, no Banco Brazileh•o. ai 	  30
Seguros Bonança. 1 de Ie., á rua Pri-

meiro de Março n. 9. até 	  31
Prosperidade Industrial Fluminense, a 51

de 10$, á rua do General Camara n. 8,
atA 	 	  31

Jura.; vencida;
DEBEruttEs

Pagam-se, dos dias abaixo eia drante, além
dos que já noticiámos, os juros dos titules das
seguintes sociedades:

Companhia Cordoalha, o 3 , ccé,p,m, a 7:?„
a rua do Rosario n 41, desde o dia 11.

Engenho Central de Arroz Victoria.0 coupon
vencido, no Banco do 13razil, desde o dia 14.

E. F. de Maricá, das *Untares, á rua do
Hospicio n 79, de 14 a 21.

F. C. de Villa-lzabel, o comon vencido, de.
6 1/2 a /o, desde o dia U.

Brazil Agricola, o	 semestre das elcb ?p-
ocres, á, rua de Theophilo	 n. 78,
desde o dia 15.

Nacional de Oleos, o 5^ co,tima, de 8, á rua
do Rosario n. 41, desde o dia 14.

Engenho Central de Quissamã, o 9 . c();(non
de delmnitere.9, á rua do General Cainara
n.21, desde o dia 15.

união Iwlmtrial de S. Sebastião, o 2 4 se-
mestre das dcbentures da 13220, desde o
dia 15.

Batvo de Credito Movei, os tirados sorteados
e 03 juro .; respe tivos, desde o dia 10.

Progresso Industrial do Brazil. o 2 . semes-
tre de 7. rua do Visconde de Inhaúma n. 28,
de 10 a 31.

Ti can .g ferencia ,=; 44a,Apen.s,t‘;
Bmicos
Auxiliar, do- 31 até com x,...tx O pagammto do

7' divide:anil,.
Brazileiro e Porttignez, até o dia 18,
Commorcio e IndosTia do Braza, até cJine-

çar o pigamento elo 3' el v'dendo.
CatiO s e (.1.con..0s, aé annunciar o paga-

nr. n . 0 elo 3' tiivelendo.
C1as;e4 Lithorio:as, até annunciar o paga-

mento do 3' dividendo.
Cie' ii to C0111111.'PCiit1. at4.. so OIDIUDeiar O pa-

g,unento do dividcndo do semestre findo.
Credi..o e Garamtia Real, até princip:ar o

pagamento elo 3' dividendo.
Credito MeNantii, até começar o pagamen-

to elo 3' dividendo.
Credito Popular do Itrazil, até annunciar o

pagamen'o elo 2) dividondn.
Constructor elo Brazil, até principiar o pa-

gamento elo dividendo do semestre findo.
Funecionario; Publkm, até prindpiar o

irgant . nt) do l u dividendit.
Incorporado'', de 20 ate principiar o paga-

mento do 1" divid;11110.
IffillIstrial e M.'rcantil até. 18, quando eo-

mna a pagar o divendo.
Minas O 'ra.cs, aé p..incipiar o pagamento

elo dividendo.
Mercantil do Santos, até principiar o pa:2;a-

m2nto (lu 33 , dividendo.
Mobilisador, até principiar o pagamento do

2) dividendo.
Mutuo, d .:sde o dia 20, até annuncia,r o 3,

di vid9n o.
Op'rarift4, até p.-incipiar o pagamento do

3 , dividen(10.
K)puLte (I , Minas. até principiar (1 paga-

mento (lo 2 divid.sn(K
Rio e Ma tio) Gros:o. até principia 1 . O paga-

mcnto do 2' divid:•ndo.
União de S. Paulo. de 1 elJ janeiro, até an-

minei:ir o 3' divid:,nda.
Bond::
S. Christovão, do	 de janeiro até prin-

cipiar o p igamento do 41 , dividendo.
Carris de Pernambuco, até 21.

Nu v2gaçrío:

Progresso Maritimn, até a mainciar o paga-
mento do 1 0 dividendo.

Seguros.:
Brazil Federal, até annunciaro 2:' dividendo.

Dio,e1'Sa e:

Agencia de Leilões, até principiar o paga-
mento do 1 0 dividendo;

Agricola Commercial tio Brazil, até começar
o ptgamento do 2 . divid'Aulo;

Bancaria Rio ele :lameiro, até annunciar
pagamento do 1" divideado.

Brazileira do Papeis Pintados, até annunciar
o 2' dividendo;

Carruagens Flw,ninense, de I de janeiro até
princfpiar o pagamento do dividendo do semes-
tre findo:

Hippolromo Nacional, até principiar o pa-
gamento tio 2' dividendo;

Nacional de Artefactos de Folhas de Flan-
drcs, até principiar o pagamento do 3 0 divi-
doado;

Transporte de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annunciar o 1 0 dividendo

Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gamento elo 2) devidendo;

Transporte de Cato e Mercadorias, até an-
ntmciar o pa 'ainento (102' dividendo;

Villa Alto Mearim, até principiar o paga,-
mento do dividendo;

9R4.!;000
985$000

1:05%000

' 16$000

1S503)
354$1100
18(4000
178$000

25



Aguardente....	 —
Cafe 	 	 418.156
Carvão vegetal.	 14.960
Couros seccos e

salgados 	 	 —
Fumo 	  15.081
Madeira 	 	 —
Milho 	 	 —
Polvilho. 	 	 250
Queijos 	 	 1.392
Toucinho 	  14 884
Diversas 	  49.604

Desde 1 do mez

28 pipas:
5.197 755 kilos.

319.183	 » •

3.275
130.903

4.700
2.844
1.956

97.330
87.737

697.333,

2 O	 clun rta-feira 2.0
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Barca sueca Margareta, Liverpaol ; variei
generos (Docas Nacionms)'.

Patacho norueguease Zarit:,, a, Rosario de Santa
Fé; alfatlt, trapiche Freitas e Ddeas Na-
cionaes.

\Tapar francez Cordoba, Havre; varies gene-
ros, Docas Nacionaes,

Barca norte-americana B.dtimore; Balti rdore;
varies generos, trapiches Flora.; Da,mião, •
Corção e despachos.

Vapor inglez Magdalena, Soutliampten; • varies
generos, trapiche do' Vapor e Ilha do •
Vianna.

Vapor francos Bdarn, Rio da Prata' ; vario3
ge.neros, Alfandega, trapiche da Ordem e '
despachos.

Vapor francos Vale, de R uario, Havre; varlds
generos, Alfandeg,a, Docas Nacionaes . e des-
pachos.

Vapor inglez 7'agus, Buenos-Ayres varies ge-
neros, trapiches Reis e da Ordem. .

Vapor austriaco Zichy. Trieste; varies generos,
alfande,ga, trapiche do Vapor, Docas Nacio-
naes e despachos.

Vapor brazileiro Paraltyba, Montevideo; va-
ries generos, trapiche da Ordem e Frei tas. •

Vapor allemão Leipzia, Bremen .; varies •ge-
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor inglez Mej2an, Liverpeal: varios ge-
neros, alfandega, trapiche Cavilo e des-,
pachos.

Vapor ing.lez.De Bay, Antiterpja„ •,.' ferro, Ilha
de Vianna.

Vapor inglez Archinzedes., Liverpool, ferro,
Ilha do Vianna.

Vapsr inglez La Plata,' Southampten, varies
generos, alfandega, trapiche Damião e des-
pachos.

Vapor inglez Euclid, Nova York varies ge-
aljandega, trapiches Corção, Flora e

.despachos,	 •

Vapor oriental Mal vna.s, Buenos-Aires; xar-
que (trap!clie da Ordem.)

Vapor francez Colombia, Havre ; -ferro, Ilha-
de Vianna.

Vapor francez Lu Plata, Rio da Prata ; vario§
generos, alfandega,, trapiche da Ordem o
despachos.

Vapor francez Ville d Buenos-Aires, Havre;
varies generos (infiammaveis para 'o trapi-
che Carvalhães.) 	 •

ATRACADAS A TRAPICHE

Galera ingleza Portia, Rangoon ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca norueguense Verya,Liverpool.; varies ge-
neros, (Docas D. Pedro II). 	 • • •

Barca portugueza Sopbia, Porto ; varios ge--
neros (trapiche do Vapor).

Barca inglaza Bindaçtan, Rosario dá Santa Fé;
alfafa (trapiche do Vapor).

Escuna ingleza Hibernica, Gaspe. • ; baealhão
(Docas Nacionaes).

Patacho inglez- Golden Fleece,' Caspa ; baca-
lháo (Docas Na&onaes).

Palhabote Argentino Industria Argentina,Bue-
nos-Aires ,;• milho (trapiche' Novo Com-
mercio).

Lügar portuguez Temerario,' Porto; varies -
generos (Docas Naciónaes). • •

NO ANCORADOURO DA GAMBOA

Barca ingleza Glenesh, Cardiff; carvão.	 •
Galera ingleza Intberhorne, Cardiff; carvão.
Galera ingleza Faltcood. Cardiff; carvão.
Barca noruegense Shibladner, Mamei, pinho

(despachos).
Galera ingleza Anais M. Lato,' Pensacola, pi-

nho (despachos).
Galera ingleza, Anniba/, Cardiff; carvão.
Galrra ingleza, ElMbank, Cardiff; carvão.
Lnear norte-americano Lizzie Cortar, Ner•-,

folk; carvão.

fl.enniões convocadas

Estão convocados para se reunir em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

S. C. Oliveira & Comp., no Banco Coope-
rativo, 12 horas 	  20

Theatros Brazileira, rua da Uruguayana
n. 61, 12 hora 	  20

N. de Chapáos para Senhora, rua D. Anna
Nery n. 12, 12 hora§ 	  90

Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-
ral, 1 hora 	  21

Brazileira, Torrens, rua do General Ca-
mera n. 9, 1 hora	 •	  21

Internacional de Comm. e.Industria, rua
Primeiro de Marça n. 67. I hora 	  21

Industrial Mercantil de Oleos, rua do Ge-
neral Camara n. 23, 2 horas 	

Materiaes e Aterros, rua da Quitanda
.n. 44, I hora 	  23"•

M. da Lagea de Botafogo, rua do Hospicio
n. 105, 1 hora 	  23

Credito Fluiu inense,rua Primeiro de Março
n.35, 12 horas 	

Banco Sportive, 1 hora 	 	  25
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-America, I. hora 	
Arrsios e Selara, rua da Ajuda n. 68,

12 horas 	  30
Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de

Março n. 35, 12 horas 	  30
Banco Brazil e Londres, rua Primeiro de

Março n. 45 	  30
	U. Maritima, de Transporte e Lastro, 1 h 	  30

••n•n••%.

Mercado r ias
Pesa Edrada de Ferro amtral

„As mercadorias entradas no dia 18 de janeiro
foram

Embarcações era descar,gra

, NO DIA 19 DE JANEIRO

MOVDIENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da des.clrga atra; da ilha das
Cobras

Vapor allema'o Bahia, Hamburgo : varies ' ge-
neros, alfandega , .trapiches Reis, Carva-
Butes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va-
ries generos, alfandeg,a, trapiches ilha das

--Moças, Reis e despachos.
Vapor inglez Hamboklt, Liverpool: varies ge-

neros, alfandega, Docas de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Monteviddo, Hamburgo: varias
generos, alfandeg,ra., trapiches Reis, ilha das

'Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des-
•pachos.

Vapor allemão Corityba, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor alle,mão Valparaiso, Hamburgo: varies
•generos, n.lfandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Paranagml, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
'ilha das Moças e despachos. .

Vapor allemão Patagonia, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor franéez. Vila eir Montevio, Havre.:
varios creneros, alllealeÀa, Docas Nacionaes,

' Carvalliaes, ilha das Moças e despachos.
Vapor inglez Fla.potap ,• verpool: varies ge-

nevas. altandega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor norte-americano Sej,erança, Nova York :
varies generos, alfandeet, trapiches Cercão,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Barca allemã Aurora, Londres: varies generos,
altandega, trapiche Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varies ge-
neros, allándega, trapiches e despachos.

Vapor belga Wordsteoeth. Londres: varies ge-
neros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos.

Vapor inglez Londres: Va.riOS generos,
alfitndega, irapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez CapWet, Nova York: varias g,e-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor allemão Hamburg), Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Cheribon, Marselha: varias ge-
neros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro II e despachos.

Vapor inglez Herschel, Liverpooh ferro, (ilha
do Vianna).

Ligar sueco Saca, Hamburgo: varies generos,
alfandega. :trapiches • Freitas, Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor austriaco Matlehowlis, varios
generos, Docas Nacionaes, trapiche Novo
Commercio e despadios.

Vapor francez Amazonas, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche deis e des-
pachos.

Vapor inglez Saint Asapb, Antuerpia: varios
generos, trapiche Freitas e despachos,

Vapor inglez La Place, Nova York : varies
generos, alfandega„ trapiches Flora, Corção
e despachos.

Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
varies generos, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, CorçãO -e despachos.	 -

Vapar inglez Tamar, Southampton:' varies ge-
neros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varies
generos, alfimdega, trapiches Reis, da Ordem
e despachos.

Barca norueguense fu/ie, Nova York: varias.
generw, trapiches Corção, Internacional ,ilha
do Vianna e despachos.

Vapor inglez Saniring.bon, Antuerpia: varies
generos, alfa,ndega, trapiches Damião, Cor-
valhaes e despachos. 	 •

Vapor allemão Manchen, Bremen: varies ge-
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos. -

Vapor allemão Paparica', Hamburgo: varies
generos, alfandega; trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Thames, Rio da Prata: varies ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor belga Hevelius, Londres: varies generos,
alfandega, trap:ches e despachos.

Vapor allemão G raf Bismark, Bremen: varies
generos, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor • nglez Lfguria, Liverpool: varies ge
neros, alfandega, trapiche Corção e des-

Vapor belga Kepler, Londres: varies generos,
alfandega, trapiche da Ordem e despachos.

Vapor francez Concordia, Havre: varies ge-
neros, alfilndega , • Docas Nacionaes e des-
pachos.

Vapor inglez Co'cridge, Liverpool: varies ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez Equateur, Bordéos: varies ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos. •

Vapor allemão Porto Alegre, Hamburgo: va-
ries generos , alfandega , trapiche e des-
pachos,

DA 'ILHA DOS FERREIROS

Barca norueguense Nina, Londres, carvão.
Barca norueguense Martin Luther, Cardiff;

carvão.
.	 DA ILHA. DO "VIANNA	 •

Barca ingleza Hervedade, Cardiff; carvão.
Barca norueguense Prince Leu is, Cardiff; -

carvão.

C)

'	 w • c^,-	 . •	 .
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Galera. ingleza C bwed IJcwcllya, Cardiff,
carvão.

Barca norueguenso CroWil Pr:nce, Cardiff,
carvão.

PEDIRAM VISITA

Barca dinamarqueza Richard, Buenos-Aires.
Galera ingleza. Ben Cmachan, Loith
Barca ingleza Gergc II, Doam, Cardiff.
Barca norte Julia Relhas, Baltitnores.
Barca allemã Elisa Both, Cardilr.

ARQUEAÇÃO

Galera ingleza Elmbanh, Cardiff ; carvão.
Galera norte-a meriwaia Ale.eander Gibson
Baltimore ; carvão.

Noticias maritimas
Vapores esperados

Southainpton e escalas, l',.ent 	
Portos do Norte, 31aranhao
.ViCtOria e escalas, .11(tyr:nit
Rio da Prata, :Liou,. 	
News do nort.., CJotel,t 	
Rio da Prata, Orione 	
Havre e oscilas, Parahyba 	
Bordeaux e escalas, Brdsil 	  22
Rio da Prata, Btext di Gailiera 	  23
Satitos, Cintra. 	  23
Caravellas e escalas, illa:h:!de 	 	 23
Portos do norte, 0!ind.e 	  24
Portos do norte. D:st,3rro 	  24
Hamburgo e esnl is, Pd;•nainbucD
Nova York e es alas, Finance......	 24
Rio da Prata, C yde 	  94
Antuerp:a e escalas, Guide° 	  25
Havre e escalas, Villa do S. Nicot:ts 	  27

V.t»OrCS a sahir

Cl etuba, e escalas, ..1(Up'ta do Barro;
(4 li oras) 	  20

Trieste, S. Vicente e Gibraltar, Poque
Nova York pala Victoria. Laolace	   20
Portos do Sul até Montevideo, Vietoria

(tneio-d:a) 	  20
Porto: do Sul, (W»ti'!a (ine:o-tha) 	 	 20
Canivellas e esealas, .-1 ,Int ;to Le ti 	 20
Nn alpa pulso c escalas, /batam/ ta 	  20
Santos, Anged dos Reis (8 horas)._ 	  20
Alcobaca e Prado, Pitconrlyo 	  20
Cabo Frio. Lulu >14 ti 	  91
Santo:, Enrique 11 ti'i*0 	  21
Imbetib , Rira() de S . IYogo (4 horas) 	  91
Rio da Prata Treiz,
Rio da Prata, 1.t,•W	
Poeto do sul até Montevideo, Paraity1) 	 t

(meio-dia) 	
Portos do Sul, Ita5ira (4 horas) 	
Napoles, Barcelona, Marselha e Genova,

Nova York e es alas, .tdo tece 	
Hambuego, Balda e Lisbaa, Cintra (10 lis)
S. Sebastião e escalas, E,ailian t. (6 Il. da

manhã). 	  23
Psrtos do sul, Coarcta 	  94
Genova e Napaltas, Daca di Ga q iera 	  21
Southampton, Bailia, Pernambuco, S. Vi-

cante, Lisboa, Vigo e Antu2rpia, C'yle. 25

EDITAES E AVISOS
.Direc toria Geral de _Esta,-

tistica
Concurso a uma vaga de lwaticante

De ordem do Sr. Ministro do Interior, faço
/milico filie, de aecórd0 C0111 o disposto no ai')

;-.; 4 e art. lido decreto de 12 de abril de
1K5), fica aberta nesta ilireetoria. durante :10
(lias, a inseripção para o concurso ao l0,2ar
Vil u() de pra)icante.

As provas serão eseriptis e versarão sobre
erten-1:1 ..tea da	 tria,:ne.:1., lin na fra

id n : :1.	 ,1,1 1;i•,../.1[ e	 ,,,	 ljoear.

Dir .cteria. Geral de Ese,[..-nel, ..e.t de. de-
zembro de 1891. — Manoel Tintotheo d-t Costa. 1

13rig.ada Policial da Capital
Federal

Conca rre 44 c ia

O conselho de fornecimento de novo i'cac-
b:ré quarta-feira 20 do «irrente
até 12 horas do dia em que serTia abertas.
para o fornecimento dentro da mais curto
prazo de 400 capotes de panno :mil para as
praças de infantaria e 100 ponches do mesmo
patino forrados de baeta vermelha para as
praças de cava liaria ; bem assim para o de
bonets de panou p Ira Os ditas praças durante
todo o corrente anno.

Deverão os capotes ponches, e tatue i s serem
inteirainente ;gimes aos typos existentes na
arrecadação geral da brigada, e as propostas
conterem a exprssa declaração de obrigar-se
o comtractante, acto continuo, ao deposito de

0 1,. sobre o valor total do contracto, para
garantia d^ execução do mesmo; sendo fitos
em dupplicata, com tinta preta, saiu rasuras
ou em endas, saltada a primeira via deposi-
tadas, fechadas, na respeativa caixa existente
nesta sectratar:a..

S acretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, IR de janeiro de 1892.—Ga»us
te da Gen ial, capitão secretario.

Alfandexa do Rio de anueiro
Da ordem do Sr. Inspetor e em cumpri-

ao aviso do Ministerio da Faz"nda mm. 3 de 7
do corrente mez, se faz publli.a) que nesta
Alfandega aceitão-s, como prova do paga-
mento do imposto de exportaçã do ealé de pro
dileção do Estado de S. Paulo, as giras de 11
0 1,, expedidas pela reparti') com/et:ente do
nuismo estado.

Alrando .0 f1i)	 11...1:Ine:ro, 13 de janeiro
de 1832.—.1r ;(•-, 1	 Fatia.

Insta-mia do Verro Central
do I trazil

lExternato do Graantasio
Nacional.

Communico aos srs• pies, tut ires e mais
ressadus que do dia 1 a I I de feveeoiro

estará a beeta na secreta ia (I .ste externato a
inse. l))0 l,) para o .: exam es da s linda epeea e
para, os de. admissão. Pata a ma ta . leula do p1'1-

10 011110 eXig1 , 111-5' . os doilullellIns con-
stantes das 1 . , 2' e do art. 10 do regula-
mento que baixou com u duereto n. 1075 de 22
de novembro de 1800.

Rio, 19 de jaiieire de 1802.-0 se,:retario,
Antom;u	 rTtint kodriyaes 1011201'.

De te);t 9): .-tçlo	 crc . 19; •e; ;I I at t:s-m fa q i lado
G. Potey II 21,0,1 & Cowp, para toatureat
conhceiot(n1-) da pro.» .)stl	 coacordata se
f',;,• po ro; ptt l i : apre.:ent ..rda, e no cas.a
c .»itrario p(1) . 1.1 a Rh•a?,24-7..) do emtract.) de
wzia() O e'eg,:,.e a o; 5y,.1ic9; c a c »imissão
fisc ,d, irtra litrt:::11 5,7') fina! trt ;aassa.

O Dr, Antonio Gonçalves ml » Carvano, juiz
da Cantar,: COO) TI reial da Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, ete.

Faz salin. aos que o pres ,nte edital de con-
voeaçã ) (le credora.: viii o, que par parte do
Dr. eura !or	 ali das itimsas	 thi feita
a petição do teor seguinte:

Illm. e Exm. Sr. Conse1eiro Silva Marra,
juiz da Ca.titara C mitncr,.ial. O curador fiseil
das massas 'anatas na falleneitt de G. Potey
Ra bert & Comp., requer a V. Ex. se digna
de ordenar a convoetição 1Icy-; ermlores da. olaS-
set pela lSrtla lo art. 38 do (le::reto mi 017
de '21 de outubro de 1890, para no dia e Enra
designados reunirem-se para formação do
COlitraCIO de união, tilr'es a vr.r31 a'são dos cio-
dit./ s, e eleição dos syndicos e da c01()miss::0
fisottl para liquidação da massa, segundo pres-
creve o art. 58 do citado tierreto. ou toma-
rem conhe e imento da eme ordata, si por ven-
tura for 1):(1) Nestes termos pal ., deferi-
men l ot E. R. M. Rio. 15 de de (lezembro
de 1891.-0 curador Os til.

 Estava inutilisada 114110 esianipilha do
200 réis. Eu cuja pe t ieão ti proferido o seguinte
despacho: Sim. Rio 13 de dezembro de 1891.
Silva :‘lafra. Em virtude cio despacho acima
transeripto convite() os credores da massa Cal-
lida de O. Potey liabert & companhia, iittra se
reunirem na casa da ('amara. Conunercial do
Tribimal Civil e Criminal á rua da Consti-
tuição o. 47 no dia 22 do coreente a 1 hora da
(arde a Nom do tornarem conhecimento da C011-
COrtint3 si , fn n' a pprecotadn ou eleen‘rem 2 ou

	

eywii,,,s	 1 (0)0
.41 1' debbere tias (leo pro-

cedam a liquidação defenitiva da mesma massa
(tinida, de conformidade eom o art. 58, para-
grap l io tini , o. Os eralores ausentes poderão
constituir procurador pnr t elogramma, cuja
minuta autentica ou legalisada deverá ser
a ppresentada ao expeddor, que na transmissão
mencionará essa eireumstancia ; é licito a uni
si) ind:vidno procurador de. diversos (re-
dor-s. A pro--ttração pode ser Rita por instai-
m ento pai') jadar, sendo a firma re^onhecida por
tabelliã•1 011 pelo E' '1151	 1011erteir? ou por
dous iate urt-dore.-: cenhecide: pe!e)
balamo. eataustiner (leu sejam os : . inns da piai.
curação,entend -se o peo...urador hab .:fitado pala
tomar parte em todas e qnáesquar delilanu-
eiSas•lode que faça m ensão da firma thllida,
e. fina/mente, que não comparecendo seri
consilerado adlierente ti resoinção que /muar
a inaiOÈ ia de Na-VOs (1: s rimloPeS fine coMp31.4--
(,, PP111.111110 v("1.	 n'"
nino. inei . ele do vn!or (1(15 er (li os approva-
de,. )' C'" 11,e1	 inria	 rwevale-
eo rit.	 Va.	 ''(1 	 o

' , I . •	 ''•	 !	 til!,
11i1bne3do:; 1101a il111,rc1: :! . 11: ,	4.);,
1 n 2) ,1:,	 /-,21,,,a.,.(n 	 ("(H.d d.,	 ti

ii „.3	 .1z).(1,11.:, 	(1,
José Lazary, escrivão o subserivi. — Antonio
Gonçafees de Carvalh9.

20
91

21

co
22
99

94

22

93
93
'53

(•

Fe st,t e ai Re.deay

Da ordem da directoria se dcelara. para co-
nhecimento (In publico. que no 2n do cor-
rente o Irs, n1 SU 79, qua parte da ('staeão Cen-
tral ás 10 e 20 da 14041).0 seguirá até R, a-
lango, de ond regressará és 12 horas até
a Central, Jazendo tabella (le trato de su-
burbios.

Insw.cteria Geral do Trafego, IS de jatieiro
de 1892.-3Iartin; Cartrtic; Fi'ho, inspector
geral interino.

jEtr,.1,•,LL d..3i 'e 1-2.-x t 'e :Lral
13 vaza

Rec.:bineents de gewros 	 etc.

Da ordem da directoria, sa declara., para.
conhecimanto do publico, qua, de amanhã. em
O 'ante e até segundo aviso, se r2 , (1 , berão a
deseucho das estai:Jcs Maritinia e s. Diogo,
ás terças e sextas raivas sómen : pequenas
expadiOes dc generos alimentic .p re materias
primas para làbrica e combustivel. N esta.
çao contrai se reeaberão ap-ens p	 esta-
ções do ram a l de Santa C.'ruz, 4.- • '2•;!!10
Estrada de Ferro	 Val...n
cio e Es:rdda da Ferra Rio das Flore, lp.ranga.
a Entre Rios. Barra do Pirally e Sant'Anna e
E traila da Forro Sapucally.

Inspectoria Geral. 18 de janeiro (le 1892.
— Affo •tias — insp ,et,or
geral

xterna i o do (4 ymnasio
N!tr.-,i0:2Z1!

	

011 ! I;lee •	 ili;i n

	

,1¡)11,-; .1-4e,d;	 1: ‘ , e e
e„,	 dese,

Rio, 18 de janeiro de 1882.— O secretario,
:Intonio j)agai>n Rodrigaas
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SOCIEDADES ANONYMAS
Socier finde Iflanesairia,

d. , ) Etrazi I
ACTA DA ASSEMBLEA GER N.L EXTRAORDLXABIA.

EM 28 DE DE :EMBRO De 1892,	 o
A' 1 hora da tarde, achando-se presentes ac-

cionistas represnitando 42.052 acçõee, mais
de does terços do capital social, de conformi-
dade com as disposições em vigor, o Sr. pre-
sidente da companhia abrio a sessão extraor-
dinaria, expondo os motivos da sua con-
vocação.
. Por indicação do Sr. Anastacio Fernandes
das Nevá, foi acclamado para presidir os tra-
balhos o Sr. Dr. Jose Pinto de Souza Dantas,
que convidou para secretarios os Srs. Dr.
Francisco Mendes da Rocha e Julio Pinua
Rangel, os quaes assumiram os seus cargos.

O Sr presidente da companhia, obtendo a
palavra, apresentou o plano de reforma dos
estatutos abaixo transcriptos, no sentido de
reduzir o capital social, a directoria, augmen-
tar o fundo de reserva e outras medidas ten-
dentes a diminuir as despezas da sOcie-
dada.
• Foi lida a acta do conselho fiscal, datada de
91 do corrente, dando parecer favoravel
plano de reforma apresentado pela .dire-
ctaria.
• O Sr. presidente da mesma assembléa sub-
metteu á d'saussão aquella reforma, quetem
de vigorar de 1 de janeiro de 1892, em dea,nte,
a qual foi unanimemente aceita e approvada,
á excepção da parte referente ao numero de
membros do conselho fiscal, que continuará a
ser seis, de accordo com a recnnsideração feita
pela directoria sobre este panto, visto não sa-
ram remunerados estes cargos e haver . assim
piás facilidade em constituir-se o dito con-
selho.

O Sr. conselheiro Dr. Barros Barreto propoz
e foi unanimemente acceito um voto da louvor
á directoria pelo zelo e economia coei que
tem administrado os interesses da sociedade.

Por indicação do Dr. João Dantas Filho, ficou
a mesa au torisada a asignar a acta dos tra-
balhos e os-raspectivos eetatut's com as alte-
rações ou reforma§ hoje ^approvadas nesta
assemblea.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente

levantou a sessã,a ás 2 s1/2 horas da tarde,
agradecendo aos Srs. accionistas a prova de
confiança que dispensaram-lhe.

Rio de Janeiro, 28 da dezembro de 1891.-
. Josd P. de Soaza D tntas, presidente.-Fran-

cisco Mendes da Roc'ta 1" secretario ,L--A.Gig
Pieira Range', 20 secretario.

--
ESTATUTOS

Approvados peia assembna geraliextraorai.-
. naria de 28 de dezembro de 1891 1

CAPITULO I .

Da sacie -Lide, sua adie, duraçao e fina
Art. 1. 0 Fica estabelecia, nesta capi tal fe-

deral a sociedade anonyma denominada-
Sociedade Bancaria Agricola do Brazilem
continuação à companhia ensaccatlora de café
( nome este que fica substituido por aquelle),
a qual se regerá par estes estatutos e pelo de-
creto n. 161 de 17 de janeiro de 1890 e mais
disposições em -vigor.
• Art. 2. 0 Tem a cOmpanhia a sua sede. fóro

civil e commercial nesta capital, para todos os
Sells contractos e negocies.

Art. 3.° Sua duração será, de 30 anás,
antes dos quaes sómente pod erá ser dissolvida
nos casos previstos no citado decreto n: 164,
com deliberações da assembléa geral dos accio-
nistas,-esp ecialmentc convocada pra esse fin-I
e reunida ee rn numero que represente, ao me-
nos,- dons terços do capital.
- Art. 4. 0 O anno soc:nl decorrerá da 1 de

janeiro a 31 de dezembro.
• Art. 5.° A sociedade se prop5e a realisar

todas as operações que intimacn ente T, ligam
com 'a industria agricola, est endendo a esphe-
ra de sua acção aos estados da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil e aos paizes estran-
geiro,

Art. G.° As suas operações e fins ficam
assim descriminados :	 •

§ 1. 0 Crear agencias nos maiores centros
productores de sua circuniscriNão no Brazil,
para auxiliar diractamenta a lavoura, forna-
condo-lhe cap'taes a juros convencionados,
com as necessulas garantias.

§ 2. 0 Fundar ou fazer acquisição d e arma-
zens. para o f rnedmento de instrumentos
asyarios, machinas e tudo mais necessario ao
pessoal em serviço da lavoura.

§ 3. 0-Fazer e mprasti aios de credito m ave 1
ao comercio do generos nacionaes, na fôrma
do decreto n. 163 A, de 17 de janeiro, regula-
mentado pelo decreto de 2 de maio, tu lo de
1890, mediante penhor de generos armazena-
dos em poder dos rasp ctivos negociantes, des-
pachados ou embarcados, afim de serem expor-.
tados para outros estados ou paizes estrangei-
ros.

§4.°-D 'esenvolver o credito individual e
colle,ctivo, realisando oparações de credito
real e pessoal e fazendo, em geral, todas as ope-
rações de praça e bancarias com Os mercados
nadonaes e estrangeiros, no interesse da so-
ciedade.

§ 5. 0 Comprar e vender, por conta propria
ou de terceiros, montar, explorar ou comman-
ditar estabelechnentos commerciaes e organi-
sar • emprezas de seguro e prompto interessa
para a sociedade..

§ 6. 0 Fazer aequisição de trapiches e arma-
zene proximos aportes fluvia,es e maritimos e

estações de estradas de ferro, para deposites
de generos nacionaes, por conta propria ou de
terceiros, cobrando as respectivas armazena-
gens e commissõss.

§ 7. 0 Receber á consignação, na séle da so-
ciedade, e em suas agenclas,generoe nacionads
para serem vendidos á ordem e conta dos com-
mittentes.

§ 8.° Comprar na sede da sociedade, e nas
suas agencias, generos do paiz, a beneficiar ou
já beneficiados, para serem preparados, ensac-
cados e vendidos por conta da sociedade.

§9. 0 Despachar e embarcar par conta alheia
generos do paiz para outras praças nacionaes
e estrangeiras, cobrando as respectivas com-
m ssõrs

'§ 10. 0 Estabelecer casas filiaes nas praças
estrangeiras que mais consuma os generos na-
cionaes, enviando-lhes os mesmos g eneros por
cmta propria, precedendo deliberação da di-
rectoria e ouvido o conselho fi scal, cuja opinião
ficará cons'gnada na respectiva acta.

§ 11. Servir de intermediaria; entre a la-
voura e os poderes da Republica e os bancos
Para todos os negocios que precisarem os la-
v radores	 •

§ 12- Explorar, por conta propria ou alheia,
engenhos centraes que serão comprados ou
construidos em Jogares apropriados com nm-
chinismos aio:ai:alço:Idos para beneficiamento,
pesagem e ensaque de café e para fabrico de
assucar e aguardente,

§ 13. Fundar fabricas de camas e de tecidos
diversos ou de qualquer outra industrias

§ 14. Facilitar aos proprietarios a medição,
valorisação e registros de suas propriedades
pelo systeana Torrens e decreto (le 31 de maio
de 1890, mediante remuneração estipulada em
tabella, que será devidamente organisada.

CAPITULO II

Do- capital soo Cal

Art. 7. 0 O capital da sociedade fica redu-
zido a 2.500:000$ em 25.000 acções integra-
liadas dede 100$ cada lima, podendo ser elevado
a 5.000:000$ ou 50.000 acções de 100$, me-
diante prévia autorisação da assembléa geral
dos accionistas constituida na forma da lei.

§ 1. 0 Para a reducção do capital primitivo
de 12.500:000A, ou 62.500 acções de 200. •s, ao
capital já realisado de 2.500:000$ ou 40$ por
acção, serão convertidas aqu allas acções exis-
tentes em 25.000 acções de 100$ cada, uma,
recebendo cada accionista,p3r eine() anões das
antigas com 20 °/, realisados, duas acções das
novas integralisadas no valor de 100$ cada
urna.

§ 2.° O augmento do capital a 5.000:000$
será realisa,do em prestações de 10 0/0 com

aviso de 15 dias e intervalle nunca menor de
um mez, tudo Calll a legislação em vigor.

Art. 8. 0 O accionista que não raalisar as
entradas nos prazos determinados pela dire-
ctoria perdera, em benefisio da sociedade, as
entradas que houver feito anteriormente, salvo
justificando força maior, em cujo caso pagará
juro animal de 12 0 / 0 pela móra em beneficio
do fando da reserva.

§ 1. 0 As acções cabidas em commisso po-
derão ser reemittidas pela directoria.

§ 2.° O commisso é facultativo á directoria
julgal-o, quando entender justo, a qual poderá
compellir judicialmente ao accionista.

§ 3.° O accionista em móra não poderá fazer
parte das assembléas geraes.

Art. 9 • 0 As acções serão nominativas; em-
quanto não integralisadas constarão de titulos
provisarios transferiveis, tuna vez realisados
20 .0 /. do. valor • nominal de cada acção por
termos lavrados nos livros de registros com as
assignaturas • de cedentes ecessionarios ou de
seus procuradores devidamente constituidos e
com . a rubrica • de um dos directores da se-,
eiedade. •

Art. •10. As emissões para augmerito cie ca-
pital IlUllea serão abaixo do par ; mas si as
acções tiverem premio-, será elle destinado ao
fundo de reerva.- •

Art. Il. Nas • novas emissões terão prefe-
ferem:ia os que então forem accionistas,,na
proporção das acções que passuirem e pelo'
mesmo preço da emissão. • • 	 •

CAPITULO III

• • Div:dendo e fundo de l*C3el'Ort

Art. 12- No fim de cada. semestre . se pro-
cederá a balanço geral • da sociedade e'dos;
lucros liquides provenientes das operações
realisadas.- effectivamente ; em cada semestre
serão deduzidos': 13 3/4 0/0 para o fundd da
reserva, 1 1/4 para a administração na fôrma
do art. 32 e 8 "/. para gratificar os empregados •o	 .
que bem servirem á sociedade.'

§ 1. 0 Os 77 0/., restantes serão distribuidos
aos accionistas até a coneurrencia de um divi-
(tend) semestral de 7 1/2 0 / 0 ou 15 0/. ao ameno •
do capital realisado.

§ 2.° Os lucros 'excedentes á essa distribuição
serão levados á conta de lucros suspensos.

§ 3. 6 Os lucros suspensos e o fundo de re- .
serva: serão destinados a reparar as perdas do
capital e a completd-o quando desfalcado. •

§ 4.° Desde que as contas de lucros suspen-
sos e fundo' de reserva accusarem , as duas
saldo igual ao capital realisado da sociedade,
cessara a limitação da quota dividenda. s

Art. 13. Si de qualquer balanço resultar a'
insufilciencia de lucros oa , que nenhum se.
tenha realisado de modo a. não haver base
para 6 dividendo, tirar-se-Ima da quota de lu-
cros suspensos a somma necessaria para 'ser
dividida entre os accionistas, , na razãg de 6 °A,
ao afine, '' que • tedavia . só terá legar, si o
saldo a credito em conta desses lucros não
for necessario para manter a integridade do
capital.

CAPITULO IV
Dos accionistas

Art. 14. • Considera-se accionista toda a
pessoa singular ou .juridica que possuir, sub-
screver ou adquirir legalmente acções e as
houver nominalmente, inscripto no registro da e
sociedade.

Art. 15. Toda a acção é indivisivel corn re-
lação á sociedade e si o respectivo titulo, ou
titules pertencerem a mais de-uma pessoa - fi. '-
cará suspenso o exercido do direito que deite
se derivar-até que Sejam representados por .
um só proprietario. •

Art. 16. Os accionistas que derem as acções
em caução ou penhor mercantil conservam o '!
direito da repres entação e de voto nas assam-
blé.as gemes, assim como o de receberem 6
dividendos, salvo, quanto a estes, estipulação .
expressa eia contrario, que deverá ser-com-
municada á, socicdada . pelos interessados.

Art. 17. Cada acção dá direito a urna parte,
proporcional nos lucros sociaes e -na proprie-
dade do capital.

Art. 18. A propriedade de uma acção im- -
porta a adhesão plena aos estatutos da -socie- -
dade.
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CAPITULO V

Das u1).!éq s (p.waes

Art. 19. A assemblôa geral é a reunião de
accionistas possaálores de 10 ou mais acçiies
inseriptas ruo registro da. Si) iedaole com GO dias
de anteccolencia, e que representai ...1n uma
quarta parte ou nitris da capital s

§ I." Os aceionistas possuidores de menos de
10 to.".,.',es não sio admittidus a votar, mas
podem assistir aos trabalhos e tomar parte
nas discusst-ees.

§ 2." A votação será contada para todos os
effeitos na razão de um voto por grupo rle 10
aCçÕeS,115O p dendo, porém, cada accionista
ter mais de 100 votos, qualquer que seja o
numero de acç'es que represente.

Art. 20. Constituida na (Urina do artiae
anterior, poderá a asseniblea geral resolvei.
sobre todos os negocio da suei-dade, excepto
reforma de estatutos, liquidação ou (Lssolução
da sociedade e augmento do seu capital s 1,
para o qual se á necessitei° pelo menos a repre-
sentação de cio 15 terços do capital social.

Art. 21. As resolue - es da assemblért geral,
legitimamente eonstituida, quando tomadas
dentra da orbita dest's estatutos e das 1 is
vigiento s, são obrigatorias pata to los os aceio-
nistirs, elabora ausentes ou dissidentes.

Art. 22. Os a-cionistas podem se fitzer repre-
sentar por procuração com poderes especiaes,
recahindo a outorga em a.ccionista.

§ I.- Podem votar os tutores por seus
pupillos, os maridos por suas mulheres, um
dos s'kcios por sua firma commercial e os pr2-
postos de corporações si tambem forem acrio-

§ 2." Nas assembleas para eleições de dire-
ctoores. presidente e fismes da sociedade, e nas
assembleas extraordinarias, os procuradores
se apresentarão munidos de poderes especiaes
para toes (1..ições, em cada ritir d os casos que
motivarem a reunião das mesmas assem-
blôas.

Art.. 23. O presidente da sociedade, de
arcordo com os demais membros da diroctoria,
reunirá a as zembléa geral, ordinariamente,
todos os aflitos, no) inez ch março, e extraordi-
nariamente quando julgar necessario ou nos
C1151: previstos pela lei e por estes estatutos,
§3, a rt . 37.

§ I." Si no dia e hora aprazados não com-
parecerem accionistas em numero sufficiente
para constituir a assemblétt geral, será con-
vocado, por annuneio nova reunião, proce-
dendo se a resp dto na Ou 'um da lei.

§ 2. 0 Tratantlo-se da reforma dos estatutos,
liquidação ou dissolução da soc i edade ou
a itglileno de capital social, ol sorvar-se-lia o
que estabelecem as disposições em vigor.

Art. 21. O iiresidente da sociedade ou corem
suas vezes fizer presidirá a reunião da
assembléa geral atô que esta maneie, por
acclainação ou eserutinio secreto), 11111 accio-
nista para presidir os trabalhos, o qual,
empossando-se da presidencia, convidará dons
aceionis'as para com elle constituirem a mesa,
servindo de secretarios.

Art. 25. As VO t aÇÕCS serão symbolicas,
salvo se as a.ssembléas geraes em suas maiorias
resolverem que sejam por escrutinio nominal,
par acções ou por acclamação.

Art. 26. Nas reuniões ordinarias serão
apresentados a exame e deliberação da assem-
bléit geral o relatorio da directoria, os ba-
la mios e demonstraçT;es das contas e parecer do
conselho fiscal.

§, 1.° Depois de discutidos o relatorio e o
parecer e julgadas as contas, seguir-se-ha a,
eleição do conselho fiscal futuro, que será
sempre tintinai, e a eleição da directoria,
quando t e nha terminado o prazo do mandato.

§ 2." Nas reuniões extraordinerias somente
Se tl'zdal'a do assinala() eSpeCial (1110 tiVer
oecasionado a com vocaeão); e nas ordinarins
S i . tratarão de todos Os assumptos que interes-
81911

Art. 27. Além das atniibuiçes especificadas
nestes estatutos, counpete mais á asembléa
geral dos accienistas velar pelo rospero
faturo da companhia,tomando conhecimento e
resolvendo sobre todos os seus negocias.

CAPITULO VI
D,‘	 70

Art. 28. A adminbiitraeão da, componida
será exereida por uma direetorii, compor ...tia (te
tres membros e el. ito pe la asseinblea gorai.
titio (1.'signará logo o president

§ 1." Os directores entra si distribuirão o
serviço de thesoureiro, secrrtar:o e director-
gerente.

§ 2. 0 A directoria nomeará um gerente, que
terá a seu cargo o serviço de compra, yen la,
ensaque e armazenagem dos cafôs, O qual
Virá, S01) as ordens do director gerente e Ibica-
lisação da directoria.

Att. 20. O presidente e mais directores
deverão possuir, pelo menos, 100 IICÇOPS, Valia
um, livres e desion Laraçadas, as 9lIitiS ficam
sujeitas á 11110 será re luzida a termo
no livro de regi tio e subd-otirá emquanto não
focem approvadas as respectivas connis pelas
assembleas geraes.

Art. 30 O mandato da. directoria durará
seis annos, podendo qualquer dir2ctor ou to,los
S9r reeleitos.

§ 1." Extineto seu mandato no fim dest,,
praso ou antes, par qualquer eventualidade,
a nova directmda será eleita pia as.tembléa
geral por mitiorát absoluta de votos qu con-
correrem á urna.

§ 2." Si, pn.ém, não sa verificar esta maio-
ria no primeiro eseratinio, s2 proced rã a se-
gundo, ao qual sómente, poderão concorrer os

itia ti  mais votivlos no primeiro. eia nu-
mero digito dos cargos a preencherem.

§ 3.° Havendo empate, será chamado o mais
velho a exercer. o cargo.

§ 4.° No caso de impedimento de alinun das
directores por mais de 3') dias, a director:a
poderá chamar uni ao 'ionista para substituil-0
durante o impedimento.

§ 5." Qoan,1o. porém. a vaga for definitiva,
continuará na directoria o accionista chamado,
na forma do paraprapho anterior, ah .. que seja
e lei to o seu sueeessar em a sse inblôa g•vrai, p:Il'a
isso emvoeada p e la directoria.

Art.. 31. 0.s directores, inclusive o presi-
dente serão responsaveis por s eus acto: como
manda t rriosda sociedade,tan'o quanto fór ap-
plicavel ncsta parte o citado decreto n.191 de
17 de janeiro do respectivo regulamento e
ma i s disposições em vigor.

Paragrapho trinco. Esta responsabilidade
termina em relação ao pi,riodo em (01P 01 di-
rectores prestarem contas desde qllt s SIjitIti ' 5-
tas approvadas pela ;155011dd...a gerai dos ac-
cionistas, salvas ats hypotheses CHI fôr ap-
pl:cavel o art. 128 § 4 . do Co ligo Commer-
cial e s artigos do m e ncionado ol

Art. 32. Os directoros terão de honorario
fixo 12:000,8 por anno. cada um. c o que ha'
des i gnado presidente terá mais (i:0no.80i):),

§ I." Além desses honorarioos, t Tão mais: o
presidente 1 ;i1 ", it, e os outros (Ureia ores 1/2
cada um, deduzidos dos loteies lioorolo. 51 111 1-
troes da sociedad e , ver;fleados par balanço.

	

§ 2. 0 Esta porcentagem s . ) s	 rec
quando o dividendo a distribuir aos accionis-
tas for superior a 10 "/..

Art. 33. Os directores teem a olorigação
comparecer diariam ente na soei ode durante
as horas do expediente. das 10 ás 3 horas da
tarde, e sempre que forem convidados pelo
presidente da sociedade.

§ 1. 0 Para deliberarem eia sessão é indis-
pensavel o comparevimento dos Ires direito-
res.

§ 2.° Os directores reunir-se-hão em -ze.s-

r.sies ord i nitrias todos Os .=̀ ,411!)ado: e em sco.o,e,
extraordinaeias sempre que Jur 1-ice •ssario, a
convite do presidente, para conhecerem as
t ransacções rt_tx lisadas e em pro deci j : za -
rem d o seus resultados e t :inerein qualqn:
deliberaçãa can prol da soei,	 fazendo
menção de tudo nas aetasalue ol ...,.•rao se," e.
digidas pelo direetor-seereho'ho 	 bis:adira-,
no resp e ctivo	 firmadas pelos membros
presentes da directoria.

Art. 34. Como te á directoria:
§ 1. 0 R epresontar a socirdade perante os

puderes publicus, delaandar e ser ol;anatilliola
e em geral representai-a em todos os actos em
que os seus direitos e in teresses e s tejam en-
volvidos.

§ 2." Nomeai . os a rc'li t esaos einpregados e os
coZi!. ares que	 n cessarios, disp ensai os
o subs buil-os quando jol .to . conveniente
e fixar o; vencimentos, flano:as e ateribu (ao,s
aos mesmos agent s coop • 1 gados e anxilituos.

§ 3.-	 o quadro do nián-ro e Ca-

leoi • i:c das em regados da 80...iodado e bem
a tab illa de seus \iene:In-nous.

§ 4." Regulamentar todo o serviço da So-
ciedade, descriniinan !o os fins das agencias e

obrigaç5es dos respectivos agentes e mais
empregaolos das mesmas.

§ 5. D:rigir e regular todos os serviços,
celebrar todos os contractos e resolver sobre
todos os negoeios da sociedade.

§	 Descriminar e dividir os diversos ser-
viços da 5 'chalado,.

fi 7." Examinar escrupulosamente o hias as
coaras da 1., ceitir e despeza e organizar tal:a-
tol : hos, balatioaos e coutas da administração.

1=1 8. 0 Nomear peritos de reconhecida com-
petencia para examinar e avaliar . as proprit.-
dados e bens, cuja compra lhe fôr proposta.

§ 9. 0 Deliberar as chamadas de entradas de
acções de accordo com o disposta nestes esta-
tutos.

§ 10. Comprar, vender e l i quidar quando
.julgar conveniente, par interrn Aio de seus
empregados, em leilões publicos ou directa-
mente á associaoies ou part i culares, os gene-
ros e filais peoductos da Socielade, nãopo-
(l endo firzer, porém, par interinedio tlu casas
ou estabelecimentos em que seja interessado
qualcpier membro da directoria ou do conse-
lho fiscal.

§ I 1 . Contraliir emprestimos pelo modo que
foi. conveniente á Sociedade, podendo contra-
ltii o conforme, a legislação civil e commer-
ciai, caso ein qu.r os tirados e contraetos rê-
sp ectivos serão firmados wdo presid rito emir
autorisação escripta em acta da riewetiVa.
S.'S...410 da directo orai. 011 da assembléa, geral.

§ 12. Constituir, por seu presidente, man-
datarios cont plenos poderes, inclusive o de
substabeleeimento, não s.) para requerer ao
governo federal e aos dos estados tudo quanto
for de interesse da seriedade, como ta.mbeni
para contractror, rete!.lel' e dar quitação e re-
p-esentaba nas quest .-1,s eivis„judieirudas o
commercia s em que for parle.

§ 13. Delegar,quando julgar necessario, um
ou ma s membros (lime tomes ou um ou mais
accion i sors eni commissão para extuninar
traieleiias da srceielade e apres ntar relatorio
Minucioso sobre o estado destoas, propondo as
meolidas que jugar conveniente ao progressivo
adiantamento das mesmas.

§ 1 . 1. R e solver todos os neeiocio.s da sorie-
darle, dentro do mandato que estks estatutos
lae conferem, de harmonia com a lei das se-
cieoltub s anonyinas. outorgando por pie:unto.
ç'io ioi pod is necessarios e espeeiaes aos
directores para celebrirr accordos ein juizo ou
fora d e ite, inelusive o de fazer abatimento c
dar qu tw;ão.

§ 15. Descriminar em sessão as altribuições
de seus nicinhros directores não especili.adas
nestes estatutos.

.Art. 35. A direetraiia fica autorisatla por
estes estatutos:

§ I.° A demandar. e ser demandada e a
exercer livre e geral aclininis:ração sem re-
serva alguma.

§ 2-.° Á cif...rociar todas Os despezas naces-
saldas para a or„milisação cus;eio da .0111-
pantlia.

§ 3." A arre:miarmo (Urina des'es estatutos,
todo o copilai,	 pino ou renda da sorbed:iole,
uhhO Valores «.111a oanirenle
etir esta ch .o inientoos I le credito de inieira «ar-
fiança .

-1... \ enditir tilidos de divida, de confia.-
midade k1;n1	 ()	 '; • i	 22 lli ) (11...r(.!1,) ti. 10! ido

d(.'•I-(1•1 it	 P;:-)	 A. 8 1 ( 1 11,5 do 17	 4-t e i;01,11.0.

1; .) , 	capi,1111),4 1", 211 da p1111 3'
do regulam- 010 11111' !eixo(' o uni o de Teto de
2 de maio. :udu de 181)1).

§ 5. A Montar ,)ti	 : , 111! . elecer, 0 n 5:vr
:310.0 por compra ou encampação os estáb h:-
cimentos cominereines. inibis libres e agricolas
que entender necessarhis zoo desenvolvimento
de suas transacções e negccios, O bem assim a
tobinii ir per compra Os contrieto..s. vantajosos



o art.14 do 'decreto n. 104' de 17 de janeiro de
1890.

Para,grapho unico.Compete-lhé mais, quando
julgar conveniente fira do prazo estipulado no
citado art. 14, n. 3, do decreto n. 164, recla-
mar da directoria circumstamciada informação
do estado doe negoáos sociaes.

CAPITULO -VIII

.73sp9 .31ç5es gemes e ttanstorias
•

• Art. 43. Os casos Omissos nestes estatutos,
que vigorarão de' 1 de janeiro de 1892 em
deante, serão regulados .pelas leis que regem
a materia. .	 •

N. 1.680—Certifico que foi arehiva,do hoje
nesta repartição, sob n. 1.680. em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembhat geral extraoalinaria da Sociedade
Bancaria Agricola, do Brazil, realisada no dia
28 de dezembro de 1891, na qual foram ap-
provadas as alterações feitas nos seus estatutos
cone reducção do capital.

'Secretaria da Junta Comia-m ercai da Capital
Federal, 18 de janeiro de 1892.— O officio'
maior„Itansal do 1Vasciment'o

Achavam-se collocadas duas estampilhas no
valor de 5$300, devidamente inutilisadaa e, .o
grande sello da junta

ANNUNCIOS

13'une tritião de S. Paulo
3' DIVIDENDO

DO dia 20 do corrente em decote, Se fará o
pagamento do 3 , dividendo a 9 "7,, ao armo
pelo semestre findo em 31 de dezembeo de 1$91
sobre o capital realisado e integralisado das
acçaea correspondendo para o armo baneario
que finda, a 15 314 01, nas novas e 15 '1, , nas
primitivas sobre o capital .realisado pelos
Srs accionistas.

S. Paulo, 13 de janeiro de .. 1892.— A. de
Luerda Franco, presidente do banco.

launea Consta-neto'. do
13r.azil

9" DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente em demite, pagar-se-
ha na th esouraria deste banco, das 11 da
manhã ás 2 da tarde, o 9" dividendo, corre-
spondente ao ultimo trimestre de 1891, á e
razão de sia por acção. a .

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1892:—
Viscoale de ASM Martins, presidente.
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celebrados com associaç?ka e particulares pelos
governos federal e dos estados, tudo 'pelo
preço e fórma da pagamento que 'julgar mais
convir á sociedade

§ 6 ° A requerer aos poderes competentes
quaesquer medidas que julgar conveniente a
bem da prosperidade da sociedade e a celebrar
os contractos para esse fim necessarioa.

•Art 36 Pelos presentes estatutos a dire-
ctoria da sociedade tem livre e plena adminis-
tração nas foras do mandate geral de que fica
investala, conforme o direito.

Paragrapho unieo. Entretanto, todas as
vezes que , o valor dos generos em depositos
pertencentes á sociedade possa ter o preço de
Mais d) um terço do capital social, a direct',-
r:a convocará o conselho fiseal, expor lhe-lia
as cireaunstancias de seus negocios e, em com-
Mum, por maioria de votos, tomarão a reso-
lução que se jurrar conveniente, a qual será,
relatada na respectiva acta.

Art. 37. Além dos attribuições e .deveres
c:Aferidos aos directores em commum, Com-
pVe ao director presid nate:

I.° Presidir as sesses da directoria, re-
gular os seus trabalhos e, COMO seu principal
otasãos representai-a em todas as rela0es
ciae3, qu er em juizo ou fa‘ra deite, sendo-lhe
facultativo para isso constituir mandatarios.

§ 2.° Dirigir e fiscalisar assiduamente talos
03 serviços e interesses da sociedade.

3° Convocar a assembléa geral Minaria
e extraordinaria, ouvido o conselho fiscal de
harmonia com a directoria nos casos extra-
ordinorios e quando entender conveniente ou
receber requisição feita á directoria per accio-
nistas em numero não menor de s de, qu res
Paesentem pslo menos urna decima parte do
capital social.

§ 4.° Execotar e fazer ex ecutar fielmsnte
estes estatutos e todas as deliberaçaas da as-
&nubla ge sal e da directosia.

.	 5.° Assignar com os directores, s-ceetaeio
ethesoureiro as acçies da sociedade, os titulos

- de enipretimos de deaeaattee e bilhetes de mer-
cadoria emittidas pela saciedade, bem como
todos os contractos feitos pela:directoria na
laSrnra destes estatutos.

§ ca° Rubricar Os cheques contra bancos, ou
banqueiros e todos os titulas de d i vida, os
mates devem ser as-agnados pelo director-
tliesmare,iro.

§ 7. 0 Convocar a directoria. ou ema:Sento
fiseal sempre quej alga, ' conveniente, consultar
aauella ou a esta sobre qualquer assumpto
concernente á, administraçao da sociedade ou
quando lhe for reclamada a convocação por
qualquer dos directores ou una dos membros
do conselho fiseal.

,§ 8.° Apresentar á assemblaa, geral doa ac-
C10111SOR em suas reuniões ordinorias em nome
dradirectoaia o relatorio animal de suas opa.
raeaes acompanhado dos balanços semestraes e
das n lemonatraçaes de contas.
. 9." Acceitae l ettras. easignor todos os re-

latorios, baionetas ou coereanondencias,
fituras, contractas e mais documentos da so-
ciedade; em nomo da directoria e como seu
pai melro reprcsentante.

•g 10. Peopor á directoria a nomeação e de-
Missão dos empregados. suspend e l-os si julgar
nsc'ssario, dando-lhe disso conhecimento
Soa pr:meira reunião.

Ade 38. Compete ao director-thesoureiro,
além clas attribuiçÕes conferidas aos directores
em commum
• 1." Ter a seu cargo e .resnonsabilidade a

caixa e capites da sociedade,, bem como a es-
caipturação e contabilidlida respectiva, com
methoclo, clareza e sempre em dia, de lama; a
conhecer-se o movimento de fundos e respe-
ctivo saldo.

§ 2.° Depositar em conta coerente em um ou
mais lencos indicados pela directoria, os saldos
dispnniveis e mais valores da sociedade.
' § 3' Assignar com a rubrica do presidente

es chectues e maisolocutnentoa para retirada
•ma enoitara nos h ,/ nens da SO acdads.
, , :vazar tadoa os pa ramentos devida-

Mente 'p'rocessados e com a rubrica do presa
dente.

§ 5" Ter um ou mais auxiliares na stale dá
sociedade e nas agencias com o nome de fieis

ou caixas de sua inteira confiança e responsa-
bilidade. 03 quae,s darão as garantias arbitradas
pela directora.	 ,	 •

-§ 6 , Propor á-directoria, por intermedio do
presidente, a nomeação e demissão dos empre-
gados da taesouraria e de todos os outros que
servirem sob sua immediata direcção.

Art. 39 Compete ao director secretario,
além das attribuiaks conferidas aos directores,
em commum

§ 1 0 Redieir as actos da reunião da dire-
ctoria, dirigir e Mv:secionar a escripturação
geral da sociedade, de accordo com o presi-
dente e mais d'rectores.

§ 2 , - Assignar com o presidente as acOes e
titulos representativos do cap:tal da sociedade
e dos emprestimos.

§ 3 , Oficiar quando for necessario ao conse-
lho fiscal, a ssistir aos exames que o mesmo
conselho tenha de fazer e fornecer-lhe todos
os documentos e informaç5es que lhe forem
exa cri les

Ter a seu cargo toda a e,seapturação
da Sociedade e a prompta expedição -de sua
correspondenc:a

§ 5' Oaganisar e method:sar o serviço da
secretaria, propondo á directoria, por inter-
medio dg presidente, a nomeação e demissão
dos empregados que servirem sob suas imme-
dietas ordens.

Art. 40 Alem das at',r:buiçaies conferidas
aos directores, em commutn, compete ao dire-
ctor gerente

§ 1 0 Ger:r todos os negocios e transaceaes
de que foi, encarregado, da.contbrmidade com
a deliberação da (ha:daria e de harmonia com
o presidente.

§ 2.° Propor á directoria, por intermedio do
Presidente , a nomeação dos empregados e'
auxiliares necessarios ao serviço que dirigir.

§ 3 0 Su spender por falta grave os empre-
gados do serviço a Sell cargo, dando parte,
iiljOatinenli, ao presidente, que resolverá
ouvindo a direcaoria. 	 •

§ 4.° Examinar e par o visto em todos os
dacu men tos de despezas da sociedade, relativos
aos negocios s b sua direceito, antes de serem
levados a despachos (19 presidente, para paga-
m ento, dadas as razões de impugnação das
con'as e mais documentos de desirzas que
julaar nãe Cra justas e nem autorisadas.

§ 5," Determinar, de accordo com os dire-
ctores, secretario e thesoureiro, o methodo
escripturação da, sociedade e a distribuição
dos serviços do escripterio , dos armazena
trapiches, engenhos, agencias e mais depen-
denciaa da sociedade.'

§6° Regulam' e regulamentar todos os ser-
viços ao seu cargo, descriminando as obriga-
çaes de seus empregados, tudo de accordo com
o presidente.

§ 7.° Examinar e fiscalisar todas as receitas,
despezas e as con fas correntes dos negocias
haberentes ao serviço de que for encarregado.

§ 8. 0 Propor á directoria, poe intermettio do
presidente, tudo quanto interres sar á marcha
anotar e progresso da sociedade.

§ 9. 0 Zelar a fiel execussão destes e:t autos
e o assiduo e regalar cumprimento . dos
deveres dos empregados sob sim geranciti.

exuma) vil

Do eons3lhO fisco!,

Art. 41. O conselho fiscal será composto de
seis membros effectivos e seis supplentes elei-
tos annualmente pela assemblea geral °Mina-
ria dos accionistas. 	 •

§ 1. 0 Pôde ser eleito em exercer o cargo de
membro do conselho fiscal todo o accionista
(pie tiver voto na assembléa, geral.

§ 2. 0 Os membros effectivos . do conselho
fiscal serão substituidoa pelos supplentes nos
casos de recursarem a aceeitar o cargo ou de
renunciarem:ou no caso de vaga por qualquer
motivo.

fi 3. 0 A ordem da substituição será regu-
lada pela 'votação, preferindo 03 que tiverem
sido eleitos por maior. numero de votos . e por
sorteio si a: Votação tiver sido igual.

Art. 42 Os deveres e attribuiçaea do conse-
lho fiscal são, alain do mie especialmente está
determ inado nestes estatutos, os que incumbe

( •

naneo de Credita Gfarautitio
l a ,SEM13LEA. GERAL ORDINARIA.

Os Srs. accionistas são 'convidados a re-
unir-se em assembléa, geral ordinaria,, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no salão
cio Banco- Rural e Hypothecario, á rua, da Qui-
tanda n. 103.

Ordem, do dia
Apresentação do relatorio da , directoria e

parecer' dó conselho fiscal ;
Approvação de contas •	 •-
Conclusão da reforma dos estatutos ;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.

- Em observando ao disposto no § 4° do art.
18 dos estatutos, OS Srs. accionistas possuido-
res de accõea ao portador, são convidados a•
deposital-as na thesouraria do Banco, com a,
antecedencia minaria de. 3 dias, 'achando-se,
nesse mesmo togar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os- documentos exigidos portei.

Rio, 5 de Janeiro de I892.—A.	 da ros!a
Pinto, presidente. •

Rió de Janeiro	 Iinprenso, Nacional -a. 1892a

....enumumers,


